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‘Ciumeira política’ no União Brasil
derruba o diretor-geral do Detran-DF
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Policial inglês é demitido por morte de brasiliense

ARISTÓTELES DRUMMOND

A tradição da
pauta inútil
no Brasil
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FERNANDO MOLICA

Posição de 
Fux ajuda a 
esvaziar anistia

PÁGINA 3

Em seu voto, o ministro Flávio Dino observou 
que nenhum dos advogados de defesa dos sete in-
diciados julgados esta semana no STF discutiram 
se houve ou não tentativa de golpe. Mas somente 
argumentaram que seus clientes não participaram. 
O julgamento da aceitação da denúncia, porém, 
apontou quais deverão ser agora os grandes debates 
em torno da ação penal

Entre janeiro e março, o Amapá re-
gistrou 19 novos casos de tuberculose, 
segundo o Centro de Referência em 
Doenças Tropicais. A doença, transmiti-
da pelo ar, pode ser evitada com a vacina 
BCG. Pacientes com sintomas devem 
procurar uma unidade de saúde para 
diagnóstico e tratamento gratuito.

O videogame “Caminho Místico”, 
desenvolvido no Brasil, une personagens 
do folclore, como o Saci Pererê e o Curu-
pira, para discutir e educar, de forma di-
vertida, a inclusão. O jogo foi desenvol-
vido com a preocupação de ser acessível 
a pessoas com deficiência

Defesas fugiram 
de discutir se 
houve ou não 
golpe de Estado

Amapá 
registrou 
19 casos de 
tuberculose

Videogame 
usa Saci 
para discutir 
inclusão
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PÁGINA 16

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan) reconheceu o Kene Kuï, con-
junto de grafismos do povo indígena Huni Kuï, 
como patrimônio cultural do Brasil. A decisão foi 
unânime e prevê iniciativas para preservar a tradi-
ção, que enfrenta desafios para sua continuidade 
entre os mais jovens em algumas aldeias.

AM: grafismo 
dos Huni Kuï se 
torna patrimônio 
cultural nacional
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Mariana Alves/Iphan

Povo indígena vive na Amazônia Ocidental
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MP pede explicações sobre descargas elétricas no Distrito Federal

STF já condenou ex-presidente  

PÁGINA 4

Jair Bolsonaro vira réu e Fernando Collor, condenado há mais de um ano, continua solto
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O segundo dia de julgamento na 
1a Turma do Supremo Tribunal Fede-
ral confirmou o que já se esperava. Por 
unanimidade, os cinco ministros que 
compõem a turma aceitaram a denún-
cia do procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e outros sete indiciados 
que compõem, segundo Gonet, o “nú-
cleo crucial” da tentativa de golpe. Con-
cluída essa primeira fase, eles se tornam 
réus e começarão a respeitar uma ação 
penal. Na prática, então, é agora que 
efetivamente o julgamento começa, 
com pedidos de testemunhas, apresen-
tação de provas e outros pontos. Caso 
seja condenado, Bolsonaro não será o 
primeiro ex-presidente nessa situação. 
O STF condenou Fernando Collor .

A Procuradoria Distrital dos Di-
reitos do Cidadão do Ministé-
rio Público do Distrito Federal 
(PDDC/MPDFT) emitiu ofícios 
para a Neoenergia, Compa-
nhia de Eletricidade de Brasília 
(CEB), Arena BRB e Corpo de 
Bombeiros requisitando infor-
mações e medidas preventivas 
referentes aos quatro aciden-
tes envolvendo descarga elé-
trica que ocorreram no último 
mês. Na ocasião, uma criança 
de 10 anos e um homem de 
32 morreram. Três ocorrências 
foram em vias públicas, e uma 
ocorreu durante evento no Es-
tádio Mané Garrincha, quando 
um técnico de som levou um 
choque e veio a falecer.

PÁGINAS 4 E 5 PÁGINA 8

Estreia de ‘Câncer Com Ascendente Em Virgem” 
amplia a visibilidade da filmografia da cineasta 

Rosane Svartman, campeã de audiência na TV como 
autora de fenômenos da faixa das sete da Globo

Sucesso com 
ascendente em 

Rosane Svartman

2 º  C A D E R N O

Divulgação Annelize Tozetto/Divulgação

Mundialente conhecido, o grafiteiro 
Eduardo Kobra tem sua trajetória 
contada em ‘Kobra Auto Retrato’, 
documentário de Liane Chamie, que o 
canal Brasil exibe nesta quinta-feira

Débora Falabella é aplaudida 
de pé por vários minutos após a 
apresentação de ‘Prima Facie’ no 
Teatro Guaíra, no segundo dia do 
Festival de Teatro de Curitiba

PÁGINAS 1 E 3

Mariana Vianna/Divulgação

Rosane Svartman dá instruções a Suzana Pires e Marieta Severo no setde filmagens



2 Quinta-feira, 27 de Março de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAI O CONSUMO DO CAFÉ NA INGLATERRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de março de 
1930 foram: Conferência Naval 
prossegue em Londres, apesar da 

possibilidade de não haver acordo 
entre os países. Cai o consumo e a 
importação de café brasileiro para a 
Inglaterra. Ministério dos Estrangei-

ros de Portugal desmente nota sobre 
a situação dos emigrantes portugue-
ses no brasil e diz que a situação deles 
é boa. 

HÁ 75 ANOS: ASSEMBLEIA DA ONU DECIDIRÁ A QUESTÃO DAS CHINAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de março de 
1950 foram: ONU pode decidir 
que nem a China Nacionalista ou a 

Comunista teriam assento na orga-
nização até uma defi nição dos paí-
ses membros. Alemanha Ocidental 
discute eleições gerais. Inaugurada 

a estação rodoviária da Praça Mauá. 
Estudantes brigadeiristas percorrem 
a cidade para divulgar o comício na 
escaderia do � eatro Municipal.  

Rio tem cinco das 10 atrações do Brasil mais buscadas 
por turistas no exterior. Bolsonaro vira réu por golpismo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARO VIRA RÉU. 
STF vota por unanimidade para 
aceitar denúncia e tornar Bol-
sonaro réu. Mateus Coutinho e 
Letícia Casado. A Primeira Tur-
ma do STF (Supremo Tribunal 
Federal) foi unânime em aceitar a 
denúncia sobre a tentativa de gol-
pe de Estado, o que transforma o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e mais sete aliados em réus numa 
ação penal. Os cinco integrantes 
foram favoráveis na integrali-
dade do voto do relator. Agora, 
o tribunal iniciará a ação penal 
que poderá condenar ou absol-
ver o ex-presidente e os demais 
acusados. Moraes foi o primeiro 
a votar pelo recebimento da de-
núncia. Dino, Luiz Fux, Cármen 
Lúcia e Cristiano Zanin seguiram 
Moraes integralmente em falas 
rápidas. Bolsonaro nega crimes e 
alega perseguição política. Ele se 
tornou o primeiro ex-presidente 
a se tornar réu por tentativa de 
atentar contra a democracia. ‘8/1 
gravíssimo’, aponta Moraes no 
voto. O ministro então mostrou 
no telão do STF uma sequência 
de imagens das cenas de agressão, 
destruição e incêndios. Pedidos 
da defesa foram rejeitados antes 
de analisar mérito. Foram cinco 
preliminares, incluindo afasta-
mento de ministros, a validade da 
delação de Mauro Cid, ex-ajudan-
te de ordens de Bolsonaro, e com-
petência do STF para realizar o 
julgamento. Relatório reforçou 
“amplo e integral acesso” ao in-
quérito sobre a suposta tentativa 
de golpe de Estado à defesa de 
Bolsonaro (PL) e dos demais acu-
sados. O procurador-geral Paulo 
Gonet afi rmou que houve tenta-
tiva de golpe pelos denunciados 
e que a ação é punível. Defesa de 
Bolsonaro diz que ele “repudiou 
8 de Janeiro”. As denúncias fo-
ram separadas em cinco núcleos, 
para agilizar o andamento dos 
processos. Hoje foi aberta a ação 
penal contra o primeiro núcleo, 
considerado por Gonet como 
o “núcleo crucial” da trama gol-
pista. Fazem parte deste núcleo, 
além de Bolsonaro, os seguintes 
denunciados: os ex-ministros Au-
gusto Heleno (GSI), Braga Netto 
(Casa Civil), Paulo Sérgio No-
gueira (Defesa) e Anderson Tor-

res (Justiça), além do ex-coman-
dante da Marinha Almir Garnier, 
do deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) e Mauro Cid. 
(...) (UOL)

2-BOLSONARO E SEU DES-
TINO. Bolsonaro encontra o des-
tino que escolheu; Trump elogia 
eleições no Brasil. Por Reinaldo 
Azevedo. Terça-feira, 25, não co-
meçou nada bem para Jair Bolso-
naro. E terminou mal. Até Do-
nald Trump desmoralizou a sua 
pregação. Eduardo, o ainda depu-
tado brasileiro (PL-SP), ora licen-
ciado, “refugiado” nos EUA para 
denunciar Alexandre de Moraes, 
vai ter de dar um pito no presiden-
te americano: “Assim você não me 
ajuda”. E é claro que a quarta-feira 
não será nada animadora para o 
ex-presidente, cujo destino não 
será defi nido por Moraes, mas por 
suas próprias escolhas. (...) (UOL)

3-MORRE FUAD NOMAN, 
PREFEITO DE BELO HORI-
ZONTE, aos 77 anos. De secre-
tário de Aécio Neves à primeira 
vitória nas urnas após os 70 anos, 
funcionário público de carreira, 
político estava internado desde 
3 de janeiro; sua saúde estava de-
bilitada por ter se curado de um 
câncer no fi nal do ano passado. 
Por Luísa Marzullo. O prefeito 
de Belo Horizonte, Fuad Noman 
(PSD) morreu quarta-feira, 26, 
após sucessivas internações em 
decorrência da fragilização em sua 
saúde. Ele deixa sua companheira 
há 52 anos, a primeira-dama Mô-
nica Drummond, além de dois 
fi lhos e quatro netos. Fuad estava 
internado no hospital particular 
Mater Dei, em Belo Horizonte, 
desde o dia 3 de janeiro, quan-
do apresentou um quadro grave 
de insufi ciência respiratória. Ao 
longo dos quase três meses hospi-
talizado, chegou a deixar a UTI, 
e passar períodos sem ventilação 
mecânica, mas na noite de terça-
-feira, sofreu uma parada cardio-
respiratória e precisou ser reani-
mado. (...) (O Globo)

4-RIO E AS ATRAÇÕES DO 
BRASIL. Rio de Janeiro tem 5 
das 10 atrações do Brasil mais 
buscadas por turistas no exterior. 

Número de buscas pela Pedra do 
Sal foi o que mais cresceu no país, 
com 75% de aumento na procura. 
Por Agência O Globo. O Rio tem 
cinco das 10 atrações mais cobiça-
das pelos turistas estrangeiros que 
querem conhecer o Brasil. O ran-
king foi divulgado na 6ª edição da 
revista eletrônica Tendências do 
Turismo, elaborada pelo Ministé-
rio do Turismo, em parceria com 
a Embratur, divulgada na última 
semana. Cristo Redentor, Pão de 
Açúcar, Maracanã, Parque Lage e 
Museu do Amanhã são os pontos 
mais buscados por visitantes de 
fora. A Pedra do Sal, mesmo sem 
aparecer no ranking ofi cial, foi o 
atrativo que mais teve aumento de 
buscas em todo o país. (...) (Folha 
de Pernambuco)

5-SIGNAL. O que é o aplicativo 
de mensagens Signal, líder em se-
gurança, de onde vazaram infor-
mações sigilosas sobre segurança 
do governo Trump. Por Tom 
Gerken. O aplicativo gratuito de 
mensagens Signal ganhou des-
taque no noticiário depois que a 
Casa Branca confi rmou que ele 
foi usado para um bate-papo se-
creto em grupo entre altos funcio-
nários dos EUA. O editor-chefe 
da revista americana � e Atlantic, 
Jeff rey Goldberg, foi inadvertida-
mente adicionado ao grupo em 
que se discutiam planos para um 
ataque contra o grupo houthi no 
Iêmen. O episódio causou uma 
repercussão negativa forte, com 
o líder democrata no Senado, 
Chuck Schumer, classifi cando 
o ocorrido como “um dos mais 
impressionantes” vazamentos de 
inteligência militar da história, 
e pedindo uma investigação. Es-
tima-se que o Signal tenha entre 
40 milhões e 70 milhões de usuá-
rios mensais — uma base bem 
reduzida em comparação com os 
maiores serviços de mensagens, 
WhatsApp e Messenger, que con-
tam com bilhões de usuários. (...) 
(BBC News Brasil)

6-VISTOS NEGADOS PE-
LOS ESTADOS UNIDOS. Pes-
quisadores brasileiros especializa-
dos em IA têm vistos americanos 
negados. Por  Ana Paula Branco 
e Pedro S. Teixeira. Enquanto se 

acirra a disputa estratégica entre 
Estados Unidos e China pela lide-
rança tecnológica em inteligência 
artifi cial (IA), dois brasileiros que 
pesquisam sobre o tema tiveram 
seus vistos negados pelo consula-
do americano. Autoridades dos 
EUA questionaram ambos sobre 
os seu estudos a respeito da tec-
nologia e, em um dos casos, sobre 
uma visita a Taiwan. Embora não 
exista política migratória ameri-
cana que trate sobre o desenvol-
vimento de IA, uma das portarias 
editadas pelo presidente Donald 
Trump sugere que os funcionários 
de consulados reforcem o rigor 
das análises de pedidos de entrada 
no país. (...) (Folha de S. Paulo)

7-BRASIL E EUA. GUERRA 
COMERCIAL. Governo Lula 
diz aos EUA – Estados Unidos 
da América - que tarifaço pode 
prejudicar gravemente relação 
comercial com Brasil. Documen-
to protocolado em escritório de 
comércio dos EUA fala em espi-
ral negativa de medidas e afi rma 
que abordagem de Trump viola 
compromissos da OMC-Orga-
nização Mundial do Comércio. 
Por Ricardo Della Coletta. O go-
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disse, em do-
cumento ofi cial protocolado jun-
to ao USTR (Representante de 
Comércio dos Estados Unidos), 
que a abordagem americana para 
a política de tarifas recíprocas 
lançada pelo republicano “viola 
compromissos legais” assumidos 
pelos EUA na OMC (Organiza-
ção Mundial de Comércio).  Os 
Estados Unidos desfrutaram de 
um superávit comercial consis-
tente com o Brasil ao longo dos 
últimos 15 anos, acumulando 
um superávit total de US$ 160 
bilhões em bens e mais de US$ 
410 bilhões em bens e serviços, 
de acordo com as estatísticas dos 
EUA”, diz o documento. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Uma olhada nos temas que 
eram debatidos no Brasil nas 
décadas de dez e vinte do século 
passado mostra que essa história 
de o país se ocupar de temas dis-
tantes das necessidades premen-
tes da população vem de longe.

Nem o político e jurista Rui 
Barbosa, como parlamentar, se 
ocupava de temas caros ao cha-
mado povão. Os debates nos 
jornais e no Parlamento eram 
a infalibilidade papal, a regula-
mentação do instituto do ha-
beas corpus, a igualdade jurídica 
entre as nações, o serviço militar 
obrigatório. Rui Barbosa, com 
todo seu talento, foi o maior 
desastre no comando da eco-
nomia, como ministro que pro-

moveu um grande escândalo no 
mercado de capitais, conhecido 
como encilhamento.

Curioso é que em pleno pro-
cesso de industrialização que a 
Europa vivia, no Brasil o assunto 
nem era considerado. Vivíamos 
do café e ponto fi nal. São Paulo 
crescia em função da presença 
de colonos europeus e do fi nan-
ciamento de bancos ingleses a 
projetos ferroviários. A liber-
dade econômica, que já fazia os 
EUA ultrapassarem a economia 
da Inglaterra, era, no mínimo, 
ignorada entre nós.

São Paulo crescia pela quali-
dade da mão de obra europeia, 
que vinha desde o fi nal do sécu-
lo XIX, enquanto a República 

não teve o cuidado de preparar 
a mão de obra escrava para ter 
maior qualifi cação, ganhar mais 
e participar do crescimento do 
país. Impressiona a alienação de 
nossas elites, ricas na identidade 
com o mundo cultural francês, 
com intensa atividade intelec-
tual no jornalismo e na diplo-
macia. O país ignorava mais de 
90% da população.

Agora vivemos a mesma indi-
ferença. Mão de obra qualifi cada 
depende até hoje do Sistema S 
criado por Getúlio Vargas. Nossa 
produtividade é baixa, a qualida-
de sofrível e a lucratividade infe-
rior à dos países desenvolvidos, 
o que retira competitividade de 
nossa indústria. O agronegócio, 

que é relevante, também sofre 
com custos na logística. Nossa 
soja tem lucratividade para o pro-
dutor inferior à dos americanos 
e argentinos. Já tivemos anos em 
que a soja de Mato Grosso não ti-
nha preço para chegar aos portos.

A pauta nacional é a “defesa 
do estado de direito”, cuja inse-
gurança é fruto de avanços do Ju-
diciário na vida do país, delírios 
ambientais para deter exploração 
de petróleo, troca de comunica-
ção para atender ao desejo de ree-
leição do presidente e por termos 
quase 40 ministérios. Ao invés de 
melhorar a comunicação era me-
lhor melhorar o governo.

Fica difícil melhorar a vida 
do povo! 

Aristóteles Drummond

A tradição da pauta inútil no Brasil

Opinião do leitor

Violência urbana

Nos EUA, cada integrante da federação tem 

a sua legislação penal. Em um deles a pessoa 

ao cometer um crime é processada e presa; na 

segunda vez acontece o mesmo e na terceira 

recebe a condenação da prisão perpétua. Aos 

homens e mulheres da Lei, aí fi ca a assertiva 
para uma profunda refl exão.

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

O pós-carnaval 
em todo o país

Águas de março 
fechando o verão

EDITORIAL

Passado o Carnaval, os ho-
lofotes da cultura brasileira se 
voltam para outras manifesta-
ções grandiosas, que aquecem 
o turismo e movimentam a eco-
nomia em diversas regiões do 
país. De norte a sul, festas tradi-
cionais como o São João, o Fes-
tival de Parintins e os rodeios se 
consolidam como verdadeiros 
motores da identidade cultural 
e da economia local, atraindo 
milhões de turistas e gerando 
empregos diretos e indiretos.

O São João, celebrado com 
fervor no Nordeste, transforma 
cidades como Campina Grande 
(PB) e Caruaru (PE) em polos 
de turismo junino. Hotéis lota-
dos, comércio aquecido e uma 
explosão de cultura, com quadri-
lhas, forró e culinária típica, fa-
zem desse período um dos mais 
lucrativos para a região.

No Amazonas, o Festival de 
Parintins exalta a disputa entre 
os bois Garantido e Capricho-
so, promovendo um espetáculo 
que mistura teatro, música e 
tradição. O evento não só atrai 
turistas do Brasil e do exterior, 
como também impulsiona a eco-
nomia local por meio da geração 
de empregos na confecção de 

fantasias, ensaios e infraestrutura 
do festival. Vale destacar a força 
que o Festival teve em sua última 
edição, após a participação da 
Cunhã-Poranga do Garantido, 
Isabelle Nogueira no Big Bro-
ther Brasil. As redes sociais e os 
olhos estiveram voltados a essa 
rica festa que antes não era tão 
valorizada e pouco conhecida 
por outros regiões do país.

Já os rodeios, com desta-
que para municípios mineiros 
e paulistas, mostram a força da 
cultura sertaneja. Além das com-
petições, os shows musicais e a 
gastronomia impulsionam uma 
cadeia econômica robusta, que 
vai desde a pecuária até a indús-
tria do entretenimento.

Essas festas não são apenas ce-
lebrações populares, mas também 
estratégicas para o turismo nacio-
nal. Elas reforçam a identidade 
brasileira, descentralizam o fl uxo 
turístico e permitem que diferen-
tes estados e municípios se bene-
fi ciem economicamente. Assim, 
o período pós-Carnaval se fi rma 
como uma temporada vibrante 
de cultura, turismo e desenvolvi-
mento regional, mostrando que o 
Brasil tem festa e economia pul-
sante o ano inteiro.

As intensas chuvas que atin-
giram o Distrito Federal nesta 
semana trouxeram à tona um 
debate urgente sobre a infraes-
trutura da capital e sua capaci-
dade de enfrentar eventos climá-
ticos cada vez mais recorrentes. 
Com volumes de água elevados 
em um curto período, o DF viu 
suas vias alagadas, ruas transfor-
madas em rios e diversos pontos 
de congestionamento. Enquan-
to alguns moradores lidaram 
com prejuízos materiais e difi -
culdades de locomoção, outros 
se viram à mercê da natureza, 
sem a devida preparação das au-
toridades competentes.

O cenário evidencia a fragili-
dade de uma cidade que, apesar 
de sua grandeza e importância, 
ainda não está completamente 
preparada para lidar com as for-
tes chuvas que são características 
dessa época do ano. As obras de 
drenagem, que deveriam ser uma 
prioridade, parecem não ser sufi -
cientes para mitigar os efeitos de 
chuvas torrenciais. Em muitas 
áreas, o sistema de escoamento de 
águas pluviais não tem capacida-

de para lidar com os volumes de 
chuva que caem no curto perío-
do, resultando em alagamentos e 
transtornos para a população.

Enquanto as autoridades ten-
tam minimizar os impactos das 
chuvas com ações emergenciais, 
é fundamental que uma estraté-
gia de longo prazo seja adotada. 
Investir em obras de drenagem 
e no planejamento de um cres-
cimento urbano sustentável são 
passos essenciais para evitar que 
cenas como as vistas nesta sema-
na se repitam no futuro. Além 
disso, é preciso que os governan-
tes e gestores públicos se aten-
tem à urgência de um sistema de 
alerta efi caz, que possa informar 
a população sobre a previsão de 
chuvas fortes, evitando danos 
materiais e riscos à vida.

A chuva desta semana não é 
apenas um fenômeno natural, 
mas um lembrete de que o Dis-
trito Federal precisa repensar 
suas políticas de urbanização e 
infraestrutura, para que sua po-
pulação não continue a sofrer 
com os efeitos da falta de pla-
nejamento.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 ABUSO DE ‘AUTORIDADE’ 
MORTAL - A morte de uma ado-
lescente pelo uso abusivo de um car-
ro ofi cial do estado do Rio, em uma 
pista exclusiva do BRT, levanta uma 
situação grave que já foi denunciada 
pela coluna várias vezes. A prática só 
ocorre pela proliferação de placas re-
servadas, sem cadastro e que fazem as 
multas não serem aplicadas. Um ins-
trumento que deveria proteger auto-
ridades do alto escalão, acabou sen-
do desvirtuado e passou a ser usado 
de forma abusiva pelos condutores, 
pela garantia de impunidade. 

 Com as viaturas no limbo, já que 
não podem ser identifi cadas pelos 
OCR das câmeras de trânsito, que ga-
rantem a leitura automática dos núme-
ros e letras e identifi cam os veículos, os 
carros ofi ciais pintam e bordam. Exces-
so de velocidade, uso de faixas proibi-
das e até estacionamentos irregulares. 

 A adolescente de 17 anos foi assas-
sinada, pelo carro que estava a servi-
ço da Secretaria de Cultura, ao atra-
vessar a pista do BRT sem imaginar 
que, além de ônibus, ela era usada ir-
regularmente por viaturas em alta ve-
locidade em demonstração de poder 
e abuso fugindo do engarrafamento. 
Vale ressaltar que a secretária de Cul-
tura estava no exterior e que o con-
dutor cometeu a irregularidade por 
estar de posse de um veículo com pla-
ca reservada. Uma vida foi ceifada. 
Isso não seria sufi ciente para o estado 
adotar uma medida punitiva e coibir 
a proliferação deste instrumento usa-
do de forma abusiva como demons-
tração de poder e de estar acima do 
bem e do mal?

 A coluna sempre bateu duro no uso 
abusivo de girofl ex (que foi reduzido) e 
as placas “secretas” nas mãos de condu-
tores irresponsáveis. 

 O prefeito Eduardo Paes prome-
te punir os carros da Prefeitura do 
Rio que usarem a pista do BRT. Em 
2022, Felipe Zelino, que ocupava um 
cargo comissionado na prefeitura e 
dirigia uma viatura de serviço, atro-
pelou e matou o garçom Renê Mar-
tins, dirigindo em alta velocidade em 
uma pista de BRT. A prefeitura ado-
tou tolerância zero a partir desta fa-
talidade.

  PUNIDO PELO ABUSO - Nas es-
tradas, a PRF está utilizando a leitura de 
placas para combater a criminalidade. O 
prefeito Léo Vieira, de São João do Me-
riti, não devolveu a placa que recebeu 
da Alerj quando era deputado estadual 
e foi parado. Transportava R$ 117 mil 
que foram apreendidos e virou escân-
dalo na mídia. Ao denunciar o manda-
to parlamentar, ele deveria ter devolvido 
a placa reservada e agora paga uma con-
denação midiática. Fica um aviso para as 
autoridades: a Polícia Rodoviária Fede-
ral vai continuar parando os carros que 
estão com placas sem identifi cação no 
banco de dados do Detran.

 ALMOÇO NADA SECRETO - 
Apesar de ter desviado o almoço, ori-
ginalmente marcado para o restauran-
te Alcaparra, um conhecido advogado 
muito ligado ao Guanabara e dono 
de uma das melhores adegas da cida-
de, foi visto almoçando na Marina da 

PINGA-FOGO

Ao anunciar que deverá sugerir 
redução da pena de 14 anos de prisão 
proposta para a cabeleireira  Débora 
Rodrigues dos Santos, a do batom, o 
ministro Luiz Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal, deu um passo relevante 
para esvaziar a proposta de anistia a 
golpistas.

Criminalistas e estudiosos da vio-
lência urbana não se cansam de cri-
ticar projetos de aumento de penas. 
Costumam ressaltar que o importante 
não aumentar penas, mas transmitir à 
sociedade — e isso inclui os crimino-
sos — de que não haverá impunidade. 
Dependendo do crime, penas muito 
pesadas tendem gerar simpatia pelos 
condenados, geram um efeito oposto 
ao pretendido pela Justiça.

No caso de Débora, a pena sugeri-
da pelos ministros Alexandre de Mo-

raes e Flávio Dino é justifi cável. Como 
explicou o ministro Cristiano Zanin, 
todos que contribuem para um crime 
devem ser punidos — o sujeito que 
toma conta de um refém é tão culpado 
quanto aqueles que o sequestraram.

Bolsonarista, defensora de um gol-
pe militar, Débora deixou os fi lhos, 
deixou os fi lhos de lado e foi para Bra-
sília aderir ao grupo que tentava der-
rubar o presidente Lula.  Participou de 
manifestação diante do Quartel-Ge-
neral do Exército, marchou em direção 
à sede do poder, não recuou diante da 
violência provocada por seus aliados, e 
tratou de deixar sua marca.

Ela está longe de ser inocente, o 
problema é que a ideia de que será 
condenada a tanto tempo de prisão 
apenas por pichar uma estátua com 
batom é muito forte, transmite uma 

sensação de injustiça, principalmente 
num país que sofre tanto com a vio-
lência urbana. Débora personifi ca a 
versão de que os condenados são ape-
nas patriotas que perderam o controle 
e exageraram na dose, substitui assim 
a imagem fake das velhinhas com bí-
blia na mão.

Na prática, pouco importa que 
ela jamais fi caria na cadeia por tanto 
tempo. Presa desde março de 2023, 
Débora, mesmo se condenada aos tais 
14 anos, deverá sair do regime fechado 
ainda este ano. Isso, graças à progres-
são de regime. Como mostrou semana 
passada a coluna Correio Bastidores, 
mesmo os condenados no caso do 8 de 
Janeiro à pena de 17 anos e seis meses 
de reclusão deverão fi car trancafi ados 
por cerca de três anos e meio.

Fatos dependem do jeito que são 

contados. Muitos dos que condenam 
a progressão de regime, que reclamam 
desse tipo de concessão a criminosos 
comuns, tratam de esquecê-la na hora 
de falar dos golpistas. Omitem para 
fortalecer seus argumentos, o que é 
normal em discussões.

A ênfase do STF nas penas mais 
duras contribui para a percepção de 
que a grande maioria dos que partici-
param da intentona de 8 de Janeiro foi 
condenada a penas exageradas, seme-
lhantes às aplicadas a homicidas.

Mas como o próprio ministro Ale-
xandre de Moraes citou, os condena-
dos a 14 anos ou mais representam 
41% dos considerados culpados (48% 
receberam pena de até um ano, que 
não gera prisão). Ao aliviar a pena de 
Débora, Fux faria com que ela deixasse 
de ser vista como vítima.

Como Dino ressaltou, muitos gol-
pes produzem mortes apenas depois 
de implantados, como no caso do que 
houve por aqui em 1964. A virada de 
mesa pedida por Débora e por mi-
lhares de tantos outros manifestantes 
desandaria numa ditatura que, como 
qualquer outra, torturaria e mataria. 
Ao clamarem pelo golpe — eufemis-
ticamente por eles chamados de “in-
tervenção militar” — a cabeleireira e 
outros entusiastas clamavam pela mor-
te dos que consideram inimigos. Pre-
gavam o ódio e o assassinato em massa.

Todos os culpados — inclusive, e 
principalmente, os mentores da tenta-
tiva golpista — precisam ser punidos 
e não devem ser anistiados. Mas é ne-
cessário também evitar que o excesso 
de tinta na caneta que pune seja usado 
para escrever futuros perdões.

Fernando Molica

Posição de Fux sobre pichadora ajuda a esvaziar anistia

Fotos CM

Novo presidente do TRE-RJ, o desembargador Peterson 

Barroso Simão ressaltou que trabalhará para aperfei-

çoar as eleições, visitando as comarcas do estado

‘A nossa missão é trabalhar 
por eleições com lisura’

O desembargador Peterson Barroso Simão 
assumiu, nesta quinta-feira (26), a Presidência 
do Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janei-
ro (TRE-RJ). Na solenidade, realizada no Ple-
nário Ministro Waldemar Zveiter, no Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ), o desem-
bargador Claudio Mello Tavares tomou posse 
como vice-presidente e corregedor eleitoral.

Sucessor do desembargador Henrique Fi-
gueira, o novo presidente do TRE-RJ ressaltou 
que está pronto para os desafi os e atividades da 
Presidência. “Pretendo honrar os colegas do 
Tribunal de Justiça com o meu desempenho 
e trabalho. Temos a pretensão de visitar as co-
marcas do estado para sentir no local das zonas 
eleitorais os pontos positivos e negativos com 
o intuito de aperfeiçoar as eleições do futuro”, 
frisou Barroso.

“É importante contar com uma Justiça Elei-
toral forte, atuante, fi scalizadora, cujos atos são 
emitidos e executados com celeridade e com 
um signifi cado imparcial da toga. A nossa mis-
são é trabalhar por eleições com lisura, em um 
evento popular de paz, com resultados corre-
tos, que venham eleger os representantes que 
cumpram as leis eleitorais”, pontuou o novo 
presidente.

Já o novo vice-presidente e corregedor re-
gional eleitoral, o desembargador Claudio 
Mello falou sobre a continuidade no tribunal. 
“Hoje celebramos mais do que uma mudança 

de gestão. Celebramos a continuidade de um 
ideal, de um compromisso inabalável com a de-
mocracia, a justiça e o cidadão. Neste Tribunal, 
defenderemos com rigor o direito do povo a 
escolher os seus representantes sem que forças 
paralelas interfi ram na sua decisão. O voto per-
tence ao eleitor e somente a ele. Nossa gestão 
será implacável com as fake news e o discurso 
de ódio eleitoral”, disse.

“A missão que hoje assumimos não é um 
fardo, mas um privilégio. Estar à frente da Cor-
regedoria signifi ca ser guardião da democracia, 
defensor do direito e fi ador da liberdade. De-
dicarei cada dia do meu mandato à proteção 
desses valores fundamentais”, concluiu o de-
sembargador Claudio Mello.

A mesa de autoridades foi composta pelo 
desembargador Henrique Figueira, ex-presi-
dente do TRE-RJ e do TJRJ, representando o 
Tribunal de Justiça; o secretário da Casa Civil, 
Nicola Miccione, representando o Governo do 
Estado do Rio; a deputada Tia Ju, 2ª vice-pre-
sidente da Assembleia Legislativa (Alerj); os 
ministros Antonio Saldanha e Messod Azulay 
Neto, do Superior Tribunal de Justiça (STJ); 
o secretário municipal de governo do Rio, Fe-
lipe Santa Cruz; a procuradora regional elei-
toral, Neide Mara Cavalcanti de Oliveira; e o 
desembargador federal Guilherme Calmon, 
presidente do Tribunal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF-2).

CM

A cerimônia de posse foi realizada no 
Plenário Ministro Waldemar Zveiter, no 
Fórum Central do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro

O presidente do TRE-RJ, desembargador Peteron 

Simão (e); e o vice, desembargador Claudio Mello 

Tavares (d), durante a solenidade de posse no TJRJ

Secretário de Estado da Casa 
Civil, Nicola Miccione compôs 
a mesa de autoridades repre-
sentando o Governo do Rio

O novo presidente do TRE-RJ, des. Peterson 

Simão, entrou no plenário acompanhado pelos 

desembargadores Helda Meireles, Renata Cotta, 

Guaraci Vianna e Luiz Henrique Marques 

O desembargador Cláudio Mello, novo vice-presidente 
e corregedor regional eleitoral do TRE-RJ, foi conduzi-
do ao local pelos desembargadores Maria Inês Gas-
par, Lidia Sodré, Eduardo Gusmão e Fernando Chagas

Desembargador Peterson Simão toma 

posse como presidente do TRE-RJ

Glória com o vice-governador � iago 
Pampolha. Nada demais ter amizade e 
almoçar com o vice, o que fi cou feio foi 
tentar esconder algo tão normal. 

 CLIENTE RADIOATIVO - O ad-
vogado baiano Ciro Soares está em voo 
solo. O escritório de advocacia que o ti-
nha como sócio jura de pé junto que 
rompeu seus laços e Ciro andou fazen-
do incursões na área de Meio Ambien-
te para conseguir a licença de um cliente 
radioativo ligado à área de combustível. 
Fez quatro abordagens incômodas para 
tentar liberar uma licença que benefi cia 
o cliente que motivou seu desligamento 
do grande escritório que atuava. Soares 
é aquele que se apresentava como “qua-

se genro” de um ministro do STF e que 
usou esta aproximação fi ctícia para fotos 
e azeitar seu prestígio no meio jurídico.

 DESESPERO PELA TERRANA - 
Causou estranheza a incursão do presi-
dente da Codin, Fábio Picanço, na Se-
cretaria da Fazenda e o embate ríspido 
que promoveu na tentativa de trocar o ti-
tular da Inspetoria de Duque de Caxias 
e nomear um amigo. Nas paredes da Se-
faz, a rispidez e o desespero têm como 
objetivo resolver problemas da Distri-
buidora Terrana, que, aliás, pertencem 
aos mesmos clientes radioativos do ad-
vogado baiano Ciro Soares. A estranhe-
za deve-se ao fato de Picanço ter sido 
sempre elogiado pela sua cordialidade. 

  PERDA DA CONCESSÃO DA 
CEBGÁS - O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal tem um processo ex-
plosivo. Ele pede o fi m da concessão 
de gás da CEBGÁS, a estatal do GDF 
que nunca conseguiu tirar do papel em 
mais de uma década nada do que foi 
concedido na área do gás encanado. 
Esta é a razão de Carlos Suarez tentar 
levar o gasoduto para Brasília e trans-
formar o seu patinho feio em um cisne 
bilionário.   

  PERDERAM O MEDO? - E a 
Petrobras hein? Caiu na mira do 
TCU por causa da bilionária enco-
menda de R$ 16 bilhões para embar-
cações de alto-mar. A corte de con-

tas foi acionada por uma denúncia 
da Associação Brasileira dos Usuá-
rios dos Portos, Transporte e Lo-
gística, que afi rma que as empresas 
Bram Off shore Transportes Maríti-
mos e Starnav Serviços Marítimos 
foram favorecidas em licitações rea-
lizadas em 2024 para o afretamen-
to e construção de 12 embarcações 
OSRV, destinadas à contenção de 
derramamentos de óleo no mar. A 
turma deste negócio bilionário são 
os operadores que possuem as mes-
mas digitais da época do Petrolão. 
Os dirigentes da estatal perderam o 
medo? O TCU vai olhar com lupa 
e microscópio estes negócios com 
ecos do passado.
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Bolsonaro se torna réu 
por tentativa de golpe
Decisão contra “núcleo crucial” da trama foi unânime

Por Gabriela Gallo

Como estava previsto, por 
unanimidade a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) aceitou, na manhã desta 
quarta-feira (26), o inquérito 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), tornando o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e outros sete indiciados réus por 
tentativa de golpe de Estado. A 
primeira turma entendeu que a 
denúncia comprova a materia-
lidade dos crimes e indícios de 
autoria. Dá-se início, assim, a 
fase processual penal. A Primeira 
Turma do STF é composta pelos 
ministros Cristiano Zanin, Ale-
xandre de Moraes, Cármen Lú-
cia, Luiz Fux e Flávio Dino.

O processo da PGR denun-
ciou 34 pessoas ao todo, mas di-
vidiu os indiciados em grupos. Os 
que foram considerados réus na 
última sessão da primeira turma 
compõem o “que o procurador-
-geral da República classificou 
como o “núcleo crucial”, que 
elaborou o plano de tentativa de 
golpe de Estado – além do plano 
de matar o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB) e 
o ministro Alexandre de Moraes, 
na época, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Além de Bolsonaro, os outros 
réus do núcleo duro são: o ex-
-ministro e vice de Bolsonaro na 
chapa das eleições de 2022, Wal-
ter Braga Netto; o ex-ajudante de 
ordens de Bosonaro tenente-co-
ronel Mauro Cid; o ex-ministro 
do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) general Augusto 
Heleno; o ex-diretor da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) e 
hoje deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ); o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres; o ex-
-comandante da Marinha Almir 
Garnier, e o ex-ministro da Defesa 
Paulo Sérgio Nogueira.

Todos os réus passarão a res-
ponder a uma ação penal pelos 
seguintes crimes: tentativa de abo-

lição violenta do estado democrá-
tico de direito, tentativa de golpe 
de Estado, envolvimento em orga-
nização criminosa armada, dano 
qualificado e deterioração de pa-
trimônio tombado.

Julgamento
Em seu voto, o ministro Flá-

vio Dino comparou a tentativa 
de golpe com a instauração do 
golpe militar em 1964. “Se diz: 
‘Mas não morreu ninguém’. No 
dia 1º de abril de 1964, também 
não morreu ninguém. Mas cente-
nas de milhares morreram depois. 
Golpe de Estado mata! Não im-
porta se isso ocorre no dia, no mês 
seguinte ou alguns anos depois”, 
defendeu Dino.

Na mesma linha, a ministra 
Cármen Lúcia reiterou em seu 
voto que “ditadura mata”.

“Ditadura vive da morte, não 
apenas da sociedade, da democra-
cia, mas de seres humanos de car-
ne e osso”, reiterou a ministra.

Divergências
Assim como nas primeiras ses-

sões, o único ministro que apre-
sentou divergências em relação 
aos demais colegas foi o ministro 
Luiz Fux – ainda que ele tenha 
acompanhado o voto do relator, 
ministro Alexandre de Moraes. 

Apesar de ter concordado em 
tornar réus os indiciados, o magis-
trado disse que deverá apresentar 
divergências em relação ao cálculo 
das penas. “Confesso que em de-
terminadas situações deparo com 
uma pena exacerbada”, declarou 
Fux, que recentemente pediu vista 
(mais tempo) para analisar o caso 
da cabeleireira Debora Santos, 
que pichou com batom a estátua 
da Justiça.

Bolsonaro
Em uma coletiva de imprensa 

após se tornar réu, Jair Bolsonaro 
alegou que as acusações contra ele 
são graves e “infundadas”.

“Parece que tem algo pessoal 
contra mim. A acusação é muito 
grave, e infundada. [...] Golpe tem 
povo, mas tem tropa, tem armas e 
tem liderança. Um ano, dois anos 
de investigação, não descobriram 
quem porventura seria esse líder”, 
destacou o ex-presidente para jor-
nalistas, acompanhado de aliados. 
Ele voltou a atacar a credibilidade 
das urnas eletrônicas.

Bolsonaro ainda completou 
que não assinou a minuta do golpe 
e que teria que convocar os conse-
lhos da República e da Defesa 
para poder dar andamento à ideia. 
“Não adianta botar um decreto na 
frente do presidente, de estado de 

Defesa, e assinar que está resolvi-
do. Não convoquei os conselhos 
da República e da Defesa. Nem 
atos preparatórios houve pra isso. 
Se é que você trabalhar com um 
dispositivo constitucional é sinal 
de golpe. Golpe não tem lei, não 
tem norma”, completou.

Próximos passos
A especialista em advocacia 

criminal Karolyne Guimarães 
explicou ao Correio da Manhã 
que, tornados réus, agora se dará 
início ao processo com oitivas de 
testemunhas de acusação e defesa. 
Além disso, também serão rea-
lizadas outras diligências como 
reconhecimento de pessoas, aca-
reações e interrogatório dos réus. 
Após a fase do interrogatório, as 
partes poderão requerer diligên-
cias. Finalmente, abre-se o prazo 
para apresentar memoriais – que 
são a última etapa das partes en-
volvidas antes da sentença – co-
meçando pela acusação e depois 
seguindo para as defesas. Após 
todo esse rito, a ação estará apta 
para ser julgada.

Os julgamentos do núcleo 
2, que são acusados de organizar 
ações para “sustentar a perma-
nência ilegítima” de Bolsonaro no 
poder, em 2022, estão agendados 
para 29 e 30 de abril. 

Lula Marques/Agência Brasil

Bolsonaro defendeu-se: acusações “infundadas”

antes de Bolsonaro, Fernando 
collor foi condenado pelo StF
Por Gabriela Gallo

Agora que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) se tornou réu 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), ele será julgado por tenta-
tiva de golpe de Estado e organiza-
ção criminosa. A expectativa é que 
o julgamento termine ainda neste 
ano, a fim de evitar as eleições pre-
sidenciais de 2026. E são grandes 
as chances de condenação. 

Todavia, mesmo que seja 
decretado culpado ao final de 
todo processo penal, Bolsonaro 
não será o primeiro ex-presi-
dente da República a ser con-
denado pela Suprema Corte. 
Este título é do ex-presidente 
Fernando Collor de Melo.

Corrupção
Em 31 de dezembro de 2023, 

o plenário do STF condenou 
Collor a oito anos e dez meses de 
prisão, inicialmente em regime 
fechado, além de 90 dias-multa, 
pelos crimes de corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro. A 
defesa do ex-presidente e ex-se-
nador da República entrou com 
recurso e o caso seguiu para vota-
ção no plenário virtual da Corte. 
Os ministros formaram maioria 
para rejeitar os recursos da defesa 
para reformar a condenação, mas 
o ministro André Mendonça pe-
diu destaque, o que levou o caso 
ao plenário presencial. Em no-

vembro de 2024, seis ministros 
acompanharam o relatório de 
Alexandre de Moraes ao rejeitar 
o pedido da defesa em reduzir a 
pena de Collor.

O ex-presidente recebeu R$ 
20 milhões para viabilizar ir-
regularmente contratos da BR 
Distribuidora, subsidiária da Pe-
trobras, com a UTC Engenha-
ria para a construção de bases 
de distribuição de combustíveis. 
A medida visava apoio político 
para indicação e manutenção 
de diretores da estatal – vale 
lembrar que Collor já foi diri-
gente do PTB. Ele contou com 
a ajuda dos empresários Luis 
Pereira Duarte de Amorim e 
Pedro Paulo Bergamaschi de 
Leoni Ramos. De acordo com 
a denúncia, os crimes ocorreram 
entre 2010 e 2014.

Recurso
Apesar de ter sido condenado 

pela Suprema Corte, Collor segue 
em liberdade. Ao Correio da Ma-
nhã, o sócio no Pavan, Lapetina e 
Silveira Advogados Vinicius La-
petina explicou que o ex-presiden-
te Fernando Collor de Melo con-
tinua solto “porque a condenação 
sofrida por ele ainda não transitou 
em julgado, estando pendente o 
julgamento de embargos de decla-
ração apresentados pela defesa”.

“Ainda não há data para o jul-
gamento desses embargos. Depois 
do julgamento de tal recurso, não 
sendo o caso do eventual ajuiza-
mento de novos embargos, a con-
denação transitará em julgado, 
possibilitando o início da execu-
ção da pena e a prisão do ex-presi-
dente”, completou Lapetina.

A reportagem ainda conver-

sou com o sócio do YSN advoga-
dos Ricardo Yamin, que comple-
tou que, segundo o art. 5º inciso 
LVII da Constituição Federal, “o 
réu só é considerado culpado, e 
por consequência, ter o cumpri-
mento de pena iniciado, após o 
trânsito em julgado da decisão 
condenatória”.

“O trânsito em julgado acon-
tece, apenas, após o julgamento de 
todos os recursos. A despeito de 
ter sido condenado, o ex-presiden-
te ainda possui recurso pendente 
de julgamento no Supremo Tribu-
nal Federal e, por esse motivo, não 
teve a execução da pena iniciada”, 
reiterou Yamin à reportagem.

No dia 5 de março, a defesa 
do ex-presidente enviou um novo 
recurso ao STF, os chamados em-
bargos infringentes – que são um 
tipo de recurso que visa incenti-
var o grupo de juízes a chegar a 
um acordo sobre uma questão 
jurídica específica. Os advoga-
dos de Collor alegam que houve 
prescrição do crime de corrup-
ção passiva e solicitam que sejam 
aceitos apenas o crime de lava-
gem de dinheiro. De acordo com 
o Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal (TJDFT) a prescrição é 
“a perda da pretensão concreta de 
punir o criminoso ou de executar 
a punição, devido à inércia do 
Estado durante determinado pe-
ríodo de tempo”. O novo recurso 
será analisado na Corte.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Collor foi condenado por corrupção e lavagem de dinheiro

CORREIO POLÍTICO

Abolição violenta e golpe: 
ficarão as duas acusações?

Dino resume defesas: “Teve 
golpe, mas não participei”

Mensalão Dosimetria

Nove versões

Pleno

Anulação

Delação

Uma discussão que já foi 

ensaiada nos votos dos 

ministros agora refere-se 

a se manterão ao final as 
condenações pelos dois 

crimes: abolição violenta 

do estado democrático 

de direito e tentativa de 

golpe. Fux, por exem-

plo, deixou claro que fará 

questionamentos sobre 

se tentativa é mesmo 

execução. E Dino chegou 

a dizer que “tentativa de 

golpe” só se daria a partir 

do momento em que Bol-

sonaro não era mais presi-

dente, já que o grupo não 

daria um golpe para des-

tituir seu próprio gover-

no. Pode ser que as duas 

imputações só aí estejam 

para aumentar as penas. 

Uma prevê entre quatro e 

oito anos de prisão. A ou-

tra, três a dez anos. 

Ao proferir seu voto no jul-

gamento da 1a Turma do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), o ministro Flávio 

Dino resumiu o que, de 

fato, pareceu a estratégia 

dos advogados dos sete 

integrantes daquilo que 

o procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

classificou como o “nú-

cleo crucial” da tentativa 

de golpe. Dino observou 

que os advogados, mes-

mo o do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, não questiona-

ram a “materialidade” do 

que estava sendo julga-

do a partir da acusação 

de Gonet. Traduzindo do 

juridiquês: nenhum dos 

advogados argumentou 

que não houve tentativa 

de golpe. Segundo Dino, 

trataram de “afastar auto-

rias”. De novo, traduzindo: 

todos concentraram-se 

em dizer que seus clien-

tes não tramaram nem 

participaram do golpe. 

No fundo, é uma situa-

ção que remete ao outro 

importante julgamento 

penal do STF: a Ação Pe-

nal 470, conhecida como 

Mensalão. Nenhum dos 11 

ministros, mesmo o mais 

brando deles, que foi o 

atual ministro da Justiça, 

Ricardo Lewandowski, ne-

gou a existência do fato.

Assim, advogados que 

acompanham o julga-

mento observam que ou-

tra vez tudo indica que a 

discussão irá se concen-

trar, como no Mensalão, 

na dosimetria das penas. 

Tendo o relator Alexandre 

de Moraes como o mais 

rigoroso, e Luís Fux como 

seu contraponto.

Mauro Cid fez nove ver-

sões diferentes da sua 

delação, acrescentando 

pontos e corrigindo ou-

tros. Fux foi o que mais 

questionou, mas não ape-

nas ele. O que ficou claro, 
porém, é que a acusação 

não se sustenta na de-

lação: há diversos docu-

mentos e outras provas. 

Fux ainda sinalizou crí-

ticas ao fato de o julga-

mento se dar na 1a Turma, 

e não no plenário do STF. 

Mas talvez ele não venha 

a questionar isso de novo. 

Quando o STF passou as 

ações penais para as tur-

mas, ele já tinha sido voto 

vencido. Sua posição ago-

ra não prevaleceu.

Assim, ainda que o acor-

do de delação premiada 

venha a ser anulado, ele, a 

essa altura, não invalidaria 

a acusação. A delação foi, 

como disse Cármen Lúcia, 

um “meio de obtenção de 

prova”. Então, surgiram 

minutas, conversas de ce-

lular, planos, documentos, 

anotações em agendas…

Outro ponto que apre-

sentou fragilidades é a 

manutenção ou não dos 

benefícios ao tenente-co-

ronel Mauro Cid por sua 

delação premiada. Houve 

algumas sinalizações no 

sentido de que talvez não 

seja líquido e certo que 

ela venha a lhe garantir 

uma redução de pena.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Rosinei Coutinho/STF

Delação de Mauro Cid pode ser questionada

Dino: ninguém negou a “materialidade” da acusação

POR RUDOLFO LAGO
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STF adia julgamento 
da ADPF das favelas

Por Karoline cavalcante

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barro-
so, adiou, nesta quarta-feira 
(26), a análise do mérito da 
Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental 
(ADPF) nº 635, conhecida 
como a “ADPF das favelas”. 
A principal motivação de 
mudança de data foi devido 
ao envolvimento da Primeira 
Turma da Corte com a ação 
penal da Procuradoria-Geral 
da República que tornou o 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e outras sete pessoas 
réus por tentativa de golpe de 
Estado. O presidente do STF 
afirmou que a decisão sobre o 
tema será tomada “impreteri-
velmente” na próxima quinta-
-feira (03).

Durante a abertura da ses-
são, Barroso declarou que os 
ministros estão trabalhando 
por um “voto de consenso” e 
não conseguiram se reunir para 
um último debate sobre o as-
sunto. Porém, o texto “está qua-
se pronto”.

“Nós consideramos que essa 
é uma matéria que o Supremo 
deve falar a uma só voz. Esta-
mos trabalhando pelo consenso 
interno de um tema que é espe-
cialmente árduo, porque envol-
ve muitos interesses”, justificou.

Ele destacou que as preo-
cupações do tribunal estão 
centradas em duas perspecti-
vas essenciais: a proteção da 
segurança pública e o bem-es-
tar da população, tanto das 
áreas mais carentes quanto 
dos bairros mais ricos. “A nos-

sa preocupação é igualitária; 
e, evidentemente, temos uma 
imensa preocupação mostra-
da mais uma vez pelo relator, 
ministro Edson Fachin, com a 
letalidade policial e as vítimas 
inocentes que se produzem, 
muitas vezes, em investidas 
mal planejadas nas comunida-
des pobres”, prosseguiu.

ADPF das Favelas
A ADPF 635 foi protocola-

da pelo Partido Socialista Brasi-
leiro (PSB) em 2019, alegando 
uma “grave violação generali-
zada de direitos humanos” por 
parte da política de segurança 
pública do Rio de Janeiro. Des-
de então, a Suprema Corte tem 
emitido diversas decisões limi-
nares para regular a atuação das 
forças de segurança no estado, 

como restrições ao uso de he-
licópteros durante operações e 
a obrigatoriedade de instalação 
de câmeras nas fardas dos po-
liciais, além de equipamentos 
de geolocalização (GPS) nas 
viaturas.

Em fevereiro deste ano, o 
relator do caso, ministro Edson 
Fachin, votou pela manutenção 
das restrições às operações e 
propôs a homologação parcial 
do plano apresentado pelo go-
verno do estado.

Segundo o voto, o plane-
jamento deve contemplar três 
principais pontos: a meta de 
redução da letalidade policial e 
a priorização de indicadores de 
processo; a adoção do conceito 
de uso diferenciado da força, 
com respeito aos seus protoco-
los; e a assistência à saúde men-

tal dos profissionais de seguran-
ça pública. Além disso, também 
foi estipulada a criação de um 
comitê para acompanhar o 
cumprimento da decisão. Após 
a manifestação, o julgamento 
foi suspenso.

Presente de 
aniversário

No início deste mês, após 
se reunir com os ministros da 
Corte em Brasília, o governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro (PL), afirmou que uma 
eventual derrubada da ADPF 
seria um “presente de aniver-
sário”, comemorado no dia 29 
de março. “Espero ganhar esse 
presente de aniversário. Os mi-
nistros estão muito conscientes 
de que precisam auxiliar o Rio 
de Janeiro”, declarou.

Barroso quer construir posição de consenso entre os ministros
Antonio Augusto/STF

Barroso preferiu adiar ADPF das Favelas por causa do julgamento sobre golpe

Por Karoline cavalcante

O prefeito de Belo Hori-
zonte, Fuad Noman (PSD), 
faleceu aos 77 anos na manhã 
desta quarta-feira (26), após 
complicações de saúde. Ele es-
tava internado na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital Mater Dei, na capital 
mineira, desde o dia 3 de ja-
neiro, quando apresentou um 
quadro de insuficiência respira-
tória aguda, dois dias após to-
mar posse no cargo de chefe do 
Executivo municipal. O velório 
acontecerá no saguão da pre-
feitura da cidade nesta quinta-
-feira (27), de 13h às 16h, com 
cerimônia aberta ao público.

Segundo o último boletim 
médico, a causa da morte foi 
devido a complicações de um 
linfoma não-Hodgkin (LNH), 
um tipo de câncer originado 
nas células do sistema linfático, 
responsável pela defesa con-
tra infecções e doenças. Fuad 
Noman foi diagnosticado com 
a doença em junho de 2024 e 
vinha realizando o tratamento 
desde então.

Na noite de terça-feira 
(25), por volta das 22h, o pre-
feito sofreu uma parada car-
diorrespiratória e precisou ser 
reanimado. No entanto, seu 
quadro evoluiu para um cho-
que cardiogênico, condição 
em que o coração não conse-
gue bombear sangue suficiente 
para o corpo. Ele necessitou de 
doses elevadas de medicamen-
tos vasoativos e inotrópicos, e 
sua respiração foi controlada 
por aparelhos. De acordo com 
a equipe médica, o estado de 
saúde era bastante grave.

Homenagens
Em nota, a Prefeitura de 

Belo Horizonte destacou que 
Fuad Noman era reconhecido 
por seu trato gentil, sua capa-
cidade de escuta e seu amor 
por Belo Horizonte. “Um 
homem público íntegro, cuja 
história se confunde com o 
desenvolvimento da nossa ci-
dade”, afirmou a nota.

“Neste momento de dor, 
nos solidarizamos com os fa-
miliares, amigos e todos os ci-
dadãos belo-horizontinos que 
perdem não apenas um líder, 
mas um exemplo de ser huma-
no. A cidade se despede com 
gratidão e reverência”, conclui a 
mensagem.

A família também pres-

tou uma homenagem, por 
meio de um texto assinado 
pela esposa, Mônica Drum-
mond; pelos filhos, Gustavo 
e Paulo; pelas noras, Cláu-
dia e Fabiana; e pelos netos, 
João Pedro, Mateus, Isabela e 
Rafael. “Para nós, você sem-
pre será muito mais do que o 
homem que tanto se dedicou 
ao trabalho e à vida pública. 
Conosco, permanece o mari-
do carinhoso e companheiro, 
sempre orgulhoso da família 
que construiu; o pai amoro-
so, que amava uma pescaria 
e nos ensinou o valor da ho-
nestidade, do respeito e da 
perseverança; o sogro que 
sempre apoiou e ajudou em 
todas as situações; o avô afe-

tuoso, que iluminou os netos 
com seu exemplo, suas boas 
histórias e seus abraços. Te 
amaremos para sempre!”, diz 
a publicação.

Fuad Noman
Nascido em 30 de junho 

de 1947 em Belo Horizonte, 
Fuad Jorge Noman Filho era 
economista, com pós-gradua-
ção em Programação Econômi-
ca e Execução Orçamentária. 
Além de escritor, foi autor de 
três livros: O Amargo e o Doce 
(2017), Cobiça (2020) e Mar-
cas do Passado (2022).

Ingressou no serviço públi-
co como funcionário de carrei-
ra do Banco Central do Brasil e 
também trabalhou no Tesouro 
Nacional. Atuou em importan-
tes cargos no governo federal, 
como secretário-executivo da 
Casa Civil no governo de Fer-
nando Henrique Cardoso, di-
retor do Banco do Brasil, presi-
dente da BrasilPrev e consultor 
do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Fuad chegou a 
participar do desenvolvimento 
do Plano Real na década de 90.

Durante o primeiro manda-
to de Aécio Neves como gover-
nador de Minas Gerais, Fuad 
Noman foi Secretário de Esta-
do da Fazenda e, no segundo 
mandato de Neves, assumiu a 
Secretaria de Estado de Trans-
porte e Obras Públicas. Foi 
prefeito de BH, após Alexandre 
de Kalil, de quem era vice, re-
nunciar ao cargo em 2022. Em 
2024, foi eleito o prefeito mais 
velho da capital, porém, desde 
novembro do ano passado, pas-
sou por quatro internações de-
correntes do câncer.

Morre, aos 77, Fuad Noman, 
prefeito de Belo Horizonte

Rodrigo Clemente/PBH

Fuad estava internado desde o dia 3 de janeiro

CORREIO BASTIDORES

Então presidente disse que 
posse de Lula era ‘prevista’

Com Bolsonaro réu, direita 
busca alternativas 

Confusão Na comitiva

Estilo

Reação

Contradição

Sem apoio

Ontem, Bolsonaro desta-

cou trechos de sua live de 

30 de dezembro de 2022, 

pouco antes de embarcar 

para os Estados Unidos. 

Frisou que, na fala deses-

timulou qualquer reação 

violenta à posse de Lula.

Mas a transcrição do que 

disse mostra que ele não 

fechou a porta para os 

mais revoltados. Disse 

que a posse estava “pre-

vista” para 1º de janeiro, 

dali a dois dias.

Afirmou também que, na 
época, tentou agir: “Eu 
busquei dentro das qua-

tro linhas, dentro das leis, 

respeitando a Constitui-

ção, uma saída para isso 

aí, se tinha uma alterna-

tiva para isso, se a gente 
podia questionar alguma 
coisa ou não questionar 

alguma coisa (...)”.

Nenhum político de 

direita vai falar nisso 

abertamente, mas a 

aceitação unânime da de-

núncia contra Jair Bolso-

naro abriu de vez a portei-

ra para a escolha de outro 

candidato à Presidência 

da República.

Por enquanto, todos 

manterão o discurso de 

que o ex-presidente é ví-
tima de uma perseguição 
política, de uma injustiça, 

ninguém quer saber de 

brigar com ele e, princi-
palmente, com seus mi-

lhões de eleitores.

Há uma avaliação de que 

o ato bolsonarista marca-

do para o próximo dia 6, 

em São Paulo, tende a ser 

muito maior do que o rea-

lizado no Rio, mas não há 

ilusões sobre o efeito prá-

tico da manifestação. Pre-

sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) 
vai evitar ao máximo pau-

tar o prójeto de anistia.

Na Câmara, há um quase 

consenso de que o proje-

to seria aprovado caso vá 

a plenário, mas apenas o 

PL luta para que isso ocor-

ra. Existe a certeza de que 

o tema vai servir, princi-

palmente, para gerar mui-
ta confusão na sociedade 

e problemas na relação 

com o governo.

Manter boas relações com 

governos está no DNA do 
Centrão. A presença de 

importantes representan-

tes do grupo na viagem 
de Lula mostra que não 

há qualquer disposição 

para rompimento agora. 
“O que há é pressão do 
PL”, diz a deputada Jandi-

ra Feghali (PCdoB-RJ).

Ao retomar o estilo cerca-

dinho, Bolsonaro dividiu 

seus aliados. Para alguns, 
ele fez certo ao se defen-

der jogando no ataque, ao 
ressaltar questões de viés 
político que seriam deter-

minantes na aceitação da 

denúncia contra ele. “Ele 

só sabe jogar desse jeito”, 
justificou um deputado.

Em outro momento da 

live, o ainda presidente 

frisou a necessidade de se 

respeitar as leis e a Cons-

tituição, mas tratou de  

fazer uma ressalva: “Sim, 
temos que respeitar, mas 

podemos reagir, pode-

mos não, é direito nosso, 
mais que direito, é o dever 
nosso reagir”.

Um outro, porém, avalia 
que ele errou ao atropelar 

a defesa técnica, que in-

siste, por exemplo, numa 

falta de acesso a provas. 

O estilo rompedor tam-

bém não combinaria com 
a campanha por anistia 

que ressalta uma desu-

manidade de penas mais 

altas aplicadas pelo STF.

Ele também deu a enten-

der que não teve respaldo 

para tomar uma atitude 

mais decisiva, ainda que 

dentro da Constituição, 

sobre o processo eleito-

ral: “Ninguém quer uma 
aventura. Agora muitas 
vezes dentro até das qua-

tro linhas você tem que 

ter apoio”, destacou. 

Joedson Alves/Agencia Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Bolsonaro voltou a negar influência no 08/01

Ex-presidente falou depois da derrota por 5 a 0 no STF

POR FERNANDO MOLICA
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Fipe: ovos de chocolate 
já estão 9,25% mais caros

Embraer fecha contrato 
de R$ 10 bilhões no Japão 

CORREIO ECONÔMICO

Parceria Mão de obra 

Centro-Oeste 

Custos

Nordeste

Alta em dólar

Um levantamento preli-
minar feito pela Funda-
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe) indica 
que os ovos de chocola-
te estão 9,52% mais caros 
neste ano. A alta é menor 
do que a registrada em 
2024, quando esses pro-
dutos tiveram avanço de 
10,33% nos preços às vés-
peras da Páscoa.
Com a elevação deste 

ano, a alta acumulada 
dos ovos de Páscoa nos 
últimos três anos chegou 
a 43%. Ainda segundo a 
sondagem, o chocolate 
teve alta de 27,09% neste 
ano. Já os bombons tive-
ram aumento de 13,58%. 
Outro produto muito con-
sumido durante o perío-
do da Páscoa, o bacalhau 
ficou 3,91% mais caro em 
relação ao ano passado.

Negócio que envolve a 
soma de R$ 10 bilhões, a 
All Nippon Aiways (ANA) 
– principal empresa aé-
rea japonesa – pretende 
adquirir da Embraer, 20 
jatos da companhia bra-
sileira, sem contar enten-
dimentos para o uso de 
um combustível à base 
de etanol para aerona-
ves, o que deve benefi-
ciar o agronegócio brasi-
leiro e, especificamente, 
a indústria sucro-ener-

gética nacional. 
Avançaram também as 
negociações visando à 
adoção, pelo setor de 
aviação japonês,  uma al-
ternativa ao combustível 
aeronáutico de origem 
fóssil, o Combustível Sus-
tentável de Aviação (SAF).
Outro destaque foi a 
construção do chamado 
“carro do futuro” (eVTOL), 
decorrente de parceria da 
Embraer com empresas 
estrangeiras.

Para o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, a parceria com os ja-
poneses constitui um tipo 
de ‘chancela’, uma ‘porta 
de entrada’, para que no-
vas vendas sejam feitas a 
outros países, o que am-
pliação, na prática, ainda 
mais o horizonte de negó-
cios da Embraer.

“E com a venda dos aviões 
para os mercados inter-
nacionais, precisaremos 
preparar mão de obra bra-
sileira, estruturando nosso 
grande plano de preparar 
nossos jovens para esse 
novo mercado de traba-
lho que se desenha no 
Brasil, que é o da aviação”, 
assinalou Costa Filho. 

A atividade econômica da 
região Centro-Oeste cres-
ceu 1,4% em janeiro ante 
dezembro, segundo o Ín-
dice de Atividade Econô-
mica Regional do Banco 
Central (IBCR). Foi o maior 
crescimento entre todas 
as regiões, seguido de Sul 
e Sudeste, com alta de 
0,9% cada.

“O aumento dos custos 
de produção do chocolate 
é o principal fator de alta 
dos preços nos últimos 
anos. Questões climáticas 
reduziram a oferta mun-
dial do Cacau, disparando 
o preço do insumo nos 
últimos três anos”, diz o 
coordenador da Fipe, Gui-
lherme Moreira, 

Na região Nordeste, a ati-
vidade econômica con-
traiu 0,3% na passagem 
de dezembro para janeiro. 
No Norte, a queda foi mais 
intensa, de 0,6%. Entre os 
12 Estados pesquisados 
pelo BC, o Amazonas teve 
o maior crescimento da 
atividade em janeiro, com 
alta de 2,9%.

A alta de cerca de 10% dos 
ovos em relação ao ano 
passado, decorre da ele-
vação de 200% em dólar 
do cacau, que atingiu a 
maior cotação em 50 anos 
no mercado internacio-
nal, segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de 
Chocolates, Amendoim e 
Balas (Abicab)

Marcelo Camargo - Agência Brasil

 Ricardo Beccari - Embraer

Recuo da oferta explica, em parte, a alta do produto

Demanda nipônica fortalece posição externa da Embraer

Déficit corrente do país se 
deteriora mais em fevereiro
Saldo negativo saltou de US$ 3,9 bi para US$ 8,8 bi, em apenas um ano

Por marcello Sigwalt

Evidência de deterioração 
das contas externas do país, o 
déficit de transações correntes 
do balanço de pagamento sal-
tou de US$ 3,9 bilhões para 
US$ 8,8 bilhões, de fevereiro 
de 2024 para o mês passado. 
Em 12 meses, tal déficit atin-
giu US$ 70,2 bilhões (3,28% 
do PIB), ante US$ 65,3 bi-
lhões (3,03% do PIB) no mês 
anterior e US$ 23,9 bilhões 
(1,07% do PIB) em fevereiro 
de 2024. No mesmo compa-
rativo anual, o superávit co-
mercial recuou para US$ 5,4 
bilhões, enquanto o déficit em 
serviços continuou estável e o 
déficit em renda primária caiu 
para US$ 526 milhões. 

O déficit da balança comer-
cial de bens chegou a US$ 979 
milhões em fevereiro de 2025, 
ante superávit US$ 4,4 bilhões 
em fevereiro 2024. 

Na mesma base anual, a re-
dução na despesa líquidas de 
serviços culturais, pessoais e 
recreativos aumentou 89,1% 
(US$ 31 milhões); e alta de 
133,7% das receitas líquidas 

de outros serviços de negócios 
(US$ 416 milhões); e de demais 
serviços, que subiram 147,8%, 
para US$ 147 milhões.

Já os investimentos diretos 
no país (IDP) tiveram ingres-
sos líquidos de US$ 9,3 bilhões 
em fevereiro último (US$ 5,6 
bilhões em participação no ca-
pital e de US$ 3,7 bilhões em 
operações intercompanhia), 

bem superiores aos US$ 5,3 bi-
lhões registrados em igual mês 
do ano passado. 

Em 12 meses, o IDP acu-
mulado totalizou US$ 72,5 
bilhões (3,38% do PIB) em 
fevereiro de 2025, ante US$ 
68,5 bilhões (3,18% do PIB) 
em janeiro de 2025 e US$ 64,6 
bilhões (2,89% do PIB) em re-
lação a fevereiro de 2024. 

Em contraste, enquanto os 
investimentos em carteira no 
país somaram US$ 3,1 bilhões 
em fevereiro de 2025, no mês 
anteriores estes apuraram saí-
das líquidas de US$ 4,8 bilhões.

No caso de investimentos 
em ações e fundos de investi-
mento no mercado doméstico 
houve acúmulo de US$ 1 bi-
lhão no mês passado.

Agência Brasil

Expansão de déficit corrente expõe, ainda mais, vulnerabilidade do real no exterior 

Sem muitos gatilhos para 
orientar os negócios, o Ibo-
vespa resistiu ao sinal negativo 
de Nova York, onde as perdas 
chegaram a 2,04% (Nasdaq) 
no fechamento, e subiu 0,34%, 
aos 132.519,63 pontos, com 
giro a R$ 22,0 bilhões. Dessa 
forma, renovou a máxima de 
fechamento do ano, no maior 
nível desde 2 de outubro. Nes-
ta quarta-feira, 26, oscilou dos 
132.068,02 aos 132.983,92, em 
variação de pouco mais de 900 
pontos entre o piso e o teto da 
sessão, em que saiu de abertu-
ra aos 132.069,01. Na semana, 
passa ao positivo (+0,13%), 
com ganho no mês a 7,92% e 
no ano a 10,17%.

Destaque nesta quarta-feira 
para os carros-chefes Vale (ON 
+0,61%) e Petrobras (ON 
+1,06%, PN +0,94%) e, entre 
os grandes bancos, para Brades-
co (ON +1,73%, PN +1,63%). 
Na ponta ganhadora do Iboves-
pa, Braskem (+9,68%), Brava 

(+6,63%) e Vamos (+6,25%). 
No lado oposto, Automob 
(-7,41%), Minerva (-3,18%) e 
JBS (-2,70%).

A B3 atualizou os dados 
referentes à participação dos 
investidores na Bolsa de 17 de 
fevereiro até 21 de março. No 
mês de março, até o momento 

(dia 24), houve entrada de R$ 
4,346 bilhões por parte de es-
trangeiros, resultado de com-
pras acumuladas de R$ 214,663 
bilhões e vendas de R$ 210,317 
bilhões. No acumulado do ano, 
o fluxo de capital externo está 
positivo em R$ 11,869 bilhões.

“Dia de queda nos merca-

dos globais, com agenda fraca, 
sem indicadores relevantes. O 
norte continua a ser a incerteza 
comercial nos Estados Unidos, 
com aproximação da imple-
mentação, no começo de abril, 
de tarifas recíprocas. Mas a 
Bolsa, aqui, mostrou resiliência 
mesmo com a piora no câmbio 
e na curva do DI”, diz Rodrigo 
Ashikawa, economista da Prin-
cipal Asset Management no 
Brasil. O dólar à vista fechou 
o dia em alta de 0,41%, a R$ 
5,7328.

Ashikawa destaca, na agenda 
da quinta-feira, tanto a divulgação 
do IPCA-15 referente a março 
como a do relatório de política 
monetária (RPM), o antigo re-
latório trimestral de inflação. Na 
sessão desta quarta, o comentário 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sobre a possibilidade de nego-
ciações entre Mercosul e Japão ani-
mou setores ligados ao comércio 
exterior, observa Lucas Almeida, 
sócio da AVG Capital.

ibovespa contraria nY e fecha em +0,34%
Bora Investir - B3

Ibovespa fechou em alta de 0,34%, aos 132 mil pontos 

maior aperto monetário eleva futuros

Valorização externa garante alta do dólar

As taxas dos contratos de 
Depósito Interfinanceiro (DI) 
fecharam em alta mais uma 
vez, ainda como reflexo da ava-
liação de que o Banco Central 
precisará ser mais rigoroso na 
política monetária para com-
pensar a pressão inflacionária e 
o estímulo econômico vindo de 
medidas do governo. 

Esta percepção já começa a 
se refletir na precificação para a 
próxima decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 

com apostas crescentes e ma-
joritárias de que a Selic possa 
subir 0,75 ponto porcentual 
em maio.

O Copom vem surpreen-
dendo os investidores desde 
a semana passada ao enfatizar 
que o quadro inflacionário está 
mais adverso e sinalizar ao me-
nos mais um aumento da Selic 
em maio. O mercado esperava 
uma ênfase maior do colegiado 
nas chances de desaceleração da 
economia e, consequentemen-

te, uma postura menos rigorosa 
da política monetária.

A preocupação do Copom 
com os canais de crédito tam-
bém captou a atenção dos in-
vestidores, em particular dian-
te do esforço do governo para 
lançar o crédito consignado 
a trabalhadores do setor pri-
vado, segundo Claudio Pires, 
sócio-diretor da MAG Inves-
timentos. 

“Os primeiros números que 
estão saindo demonstram que 

o apetite por crédito é muito 
alto. É um pouco mais de gaso-
lina na fervura da atividade eco-
nômica e da inflação”, afirmou.

Luciano Telo, executivo-
-chefe de investimentos do 
UBS Global Wealth Manage-
ment, ressaltou que o tom do 
Copom é duro e preocupado 
com a inflação, e que o colegia-
do indicou que estará atento 
a “novidades expansionistas” 
tanto do ponto de vista fiscal 
quanto de crédito.

Depois da queda de 0,75% 
na terça-feira, 25, quando 
chegou a esboçar fechamento 
abaixo da linha de R$ 5,70, o 
dólar voltou a subir nesta quar-
ta-feira, 26, e terminou o dia na 
casa de R$ 5,73. Os negócios 
no mercado local foram guia-
dos predominantemente pelo 
ambiente externo, marcado 
por fortalecimento da moeda 
americana, embora analistas 
tenham identificado uma volta 
do desconforto com o quadro 

político e fiscal doméstico.
Apesar da alta de commo-

dities como minério de ferro 
e petróleo, o que sustentou o 
Ibovespa em terreno positivo, 
investidores voltaram a recom-
por posições defensivas em dó-
lar. Houve vários rumores sobre 
os próximos passos da política 
comercial norte-americana 
em meio à contagem regressi-
va pelo anúncio das chamadas 
tarifas recíprocas pela admi-
nistração Donald Trump, em 

2 de abril. Com o mercado de 
câmbio já fechado, Trump con-
firmou que vai anunciar nesta 
quarta novas tarifas sobre im-
portação de automóveis.

“Estamos num momento 
de morde-e-assopra com essa 
questão das tarifas, com ondas 
de otimismo e pessimismo nos 
mercados, o que deixa o dólar 
mais volátil”, afirma o gerente de 
câmbio da Treviso Corretora, 
Reginaldo Galhardo, acrescen-
tando que, dado o nível de juro 

real brasileiro, a taxa de câmbio 
ser mais alta. “Mas temos esses 
temores de aumento de medidas 
populistas do governo, o que 
têm atrapalhado o real.”

Além das incertezas em tor-
no da reforma da renda, sobre-
tudo as compensações para a 
perda de receita pela isenção de 
IR para quem recebe até R$ 5 
mil mensais, houve desconforto 
nos últimos dias com a deman-
da pelo chamado consignado 
privado.

POR MARCELLO SIGWALT
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Surpreenderam

Bolada De volta

De fora

INDIRETA

Lionel Messi 

repercutiu a vi-

tória de sua se-

leção por 4 a 1 

contra o Brasil. 

O craque da Ar-

gentina, que foi 

cortado dos jo-

gos das Elimina-

tórias por conta 

de uma lesão, 

mandou uma indi-

reta para Raphinha em 

stories no Instagram

“Dentro, fora, onde for 

com esta seleção. Sem-

pre falando com futebol. 

Parabéns também pela 

vitória contra o Uruguai”, 

disse Messi.

A declaração do joga-

dor ocorre após a entre-

vista de Raphinha para 

Romário. O atacante do 

Barcelona chegou a pro-

meter gol diante dos ar-

gentinos e disse que, se 

preciso, daria “porrada ne-

les” no clássico.

Em vez disso, Raphinha 

deu apenas um chute na 

trave, discutiu com ar-

gentinos e tomou cartão 

amarelo. 

O vexame na Argentina 

foi a pior derrota da Sele-

ção Brasileira na história 

das Eliminatórias. Já a 

última derrota da Canari-

nho para a Argentina por 

três ou mais gols de dife-

rença havia sido em 1964.

Adson, Philippe Coutinho 

e Tchê Tchê surpreen-

deram positivamente o 

técnico Fábio Carille nos 

treinos e devem ser ser re-

lacionados para a estreia 

do Vasco no Brasileirão, 

contra o Santos.

Emprestado pelo Botafo-

go ao Lyon, o meia Thiago 

Almada será comprado 

pelo time francês no meio 

do ano por R$ 166 milhões. 

No entanto, o Glorioso ten-

tará contar com ele para o 

Supermundial FIFA.

Paulo Henrique Ganso vol-

tou treinar com o elenco 

do Fluminense, após pe-

ríodo afastado para tratar 

problema cardíaco. Quem 

também voltou ao treino 

foi o uruguaio Lavega, que 

estava com a seleção.

O zagueiro Danilo sofreu 

uma nova lesão muscu-

lar na coxa direita e está 

oficialmente de fora das 
estreias do Flamengo no 

Campeonato Brasileiro e 

na Copa Libertadores. Ele 

já iniciou o tratamento.

Instagram/ @leomessi

Messi mandou indireta a Raphinha

CORREIO NO MUNDO

Terrorismo I

Presa

Sudão toma aeroporto de Cartum 

Acidente

Terrorismo II

GROENLÂNDIA

O presidente dos 

Estados Unidos, 

Donald Trump, 

mais uma vez 

ameaçou tomar 

a Groenlândia. A 

fala ocorreu na 

quarta (26), um 

dia antes da che-

gada de uma co-

mitiva americana 

à ilha. “Precisamos 

da Groenlândia para a segurança internacional. Precisa-

mos dela. Devemos tê-la”, disse Trump. “Odeio dizer isso 

assim, mas vamos ter que tomar posse deste imenso 

território ártico”, afirmou Trump em um podcast.

Hamdan Ballal, diretor pa-

lestino vencedor do Oscar 

de Melhor Documentário 

deste ano, falou mais so-

bre como foi o sequestro 

que ele sofreu dos colo-

nos israelenses. O diretor 

afirmou ter apanhado e 
sofrido ameaça de morte.

Na Austrália, Lauren Tesolin-

-Mastrosa, de 33 anos, auto-

ra de ficção erótica, foi presa 
por um livro que descreve 

pensamentos de adulto so-

bre criança de 3 anos. A obra 

se chama “Brinquedinho do 

Papai” e causou acusações 

de abuso infantil. 

O Exército do Sudão está 

cercando o aeroporto da 

capital, Cartum, e áreas 

ao redor, segundo dois 

militares disseram à Reu-

ters. As tropas buscam ex-

pulsar os rivais das Forças 

de Apoio Rápido de seu 

último reduto na cidade. 

As tropas “protegeram 

totalmente” o aeroporto 

internacional, para onde 

os paramilitares das RSF 

enviaram combatentes 

desde o início do conflito 
em abril de 2023, disse o 

porta-voz do Exército, Na-

bil Abdallah, à AFP.

Um motociclista morreu 

após cair em um grande 

buraco que se abriu em 

uma estrada no distrito 

de Gangdong, Seul, na 

Coreia do Sul, na segun-

da-feira (24). Seu corpo foi 

encontrado por bombei-

ros no dia seguinte.

Ele também afirmou que 
o sequestro foi uma ‘vin-

gança’ pelo seu filme. O 
palestino também co-

mentou que os colonos 

foram auxiliados na tor-

tura por dois soldados is-

raelenses, que o espanca-

ram com coronhadas.

Official White House Photo

Trump tenta cumprir a promessa

Elon Musk entra em cena

Data FIFA define classificados

Casa Branca diz que departamento de Musk vai investigar vazamento

Quatro seleções já estão classificadas para a Copa do Mundo 2026

por Julia Chaib (Folhapress)

A Casa Branca informou 
nesta quarta-feira (26) que o 
Doge (Departamento de Efi-
ciência Governamental), lidera-
do pelo bilionário Elon Musk, 
auxiliará na investigação sobre 
as mensagens de ataques contra 
rebeldes houthis no Iêmen vaza-
das acidentalmente a um jorna-
lista em um chat.

A secretária de Imprensa da 
Casa Branca, Karoline Leavitt, 
afirmou que o Conselho de 
Segurança Nacional também 
apura o caso para saber como 
o editor-chefe da revista The 
Atlantic, Jeffrey Goldberg, foi 
incluído no grupo de conversas 
do aplicativo Signal.

Elon Musk não tem um car-
go oficial no governo, mas tem 
tido cada vez mais influência em 
decisões e acesso a informações 
sensíveis, a despeito de um pos-
sível conflito de interesses.

Nesta quarta-feira, a Atlantic 
publicou detalhes do que seriam 

as conversas entre as autoridades 
por meio de prints, que incluem 
mensagens do secretário de De-
fesa, Pete Hegseth, afirmando o 
horário de uma operação para 
assassinar um rebelde houthi no 
Iêmen.

Logo depois da publicação, 
o conselheiro de segurança na-
cional, Mike Waltz, disse num 

post nas redes sociais que não 
houve vazamento de nenhuma 
informação sigilosa. Trump e 
sua equipe têm tentado mini-
mizar o caso desde a terça-feira 
(25), acusando a imprensa de 
usar uma tática de distração para 
esconder os feitos do governo.

Nesta terça e quarta-feira, 
funcionários da área de inteli-

gência, entre eles Tulsi Gabbard, 
diretora do órgão que trata do 
assunto, responderam a ques-
tionamentos de senadores e de-
putados e declararam que o teor 
das conversas e o fato de terem 
usado o Signal - e não outro 
canal oficial de comunicações -  
não configurava algo grave.

Durante entrevista à impren-
sa, porém, Leavitt classificou a 
troca de mensagens como uma 
“discussão de políticas sensíveis”.

“Eu caracterizaria essa troca 
de mensagens como uma discus-
são de política, uma discussão 
de política sensível, certamente, 
entre altos funcionários do ga-
binete e equipe sênior”, afirmou.

Questionada se ela poderia 
afirmar que ninguém seria de-
mitido por conta do vazamento 
das informações, ela tergiversou. 

“O que posso afirmar com 
certeza é o que acabei de falar 
com o presidente, e ele con-
tinua a ter confiança em sua 
equipe de segurança nacional”, 
explicou Leavitt.

por renan Liskai (Folhapress)

A Data FIFA de março che-
gou ao fim, e a Copa teve quatro 
seleções participantes definidas. 
Por outro lado, há quem deu 
adeus ao sonho de ir ao Mundial, 
e outros seguem firmes na luta.

O Japão foi a primeira seleção 
- que não será sede - confirmada 
na Copa do Mundo. Os japone-
ses confirmaram a vaga na vitória 
sobre o Bahrein por 2 a 0 - eles 
ainda empataram por 0 a 0 com 
a Arábia Saudita nesta Data Fifa.

A Nova Zelândia confirmou 
o favoritismo na Oceania. Os 
neozelandeses aproveitaram o 
novo regulamento, que dá vaga 
direta ao campeão das Elimina-
tórias locais, venceram a Nova 
Caledônia por 3 a 0 e voltarão a 
jogar uma Copa após 16 anos.

O Irã também carimbou o 
passaporte. Os asiáticos vence-
ram os Emirados Árabes Uni-

dos por 2 a 0 e empataram com 
o Uzbequistão por 2 a 2 para se 
garantiram com antecedência. O 
país vai para a sua quarta Copa 
do Mundo consecutiva.

A Argentina confirmou vaga 
na América do Sul. A Albiceleste 

venceu o Uruguai por 1 a 0 no 
primeiro jogo da Data Fifa e con-
tou com um empate dos próprios 
uruguaios com a Bolívia no jogo 
seguinte para se garantirem antes 
mesmo de enfrentarem o Brasil.

Estados Unidos, México e 

Canadá já estavam garantidos na 
Copa. O trio sediará os jogos da 
competição.

QUEM JÁ ESTÁ FORA?
Ásia: Mongólia, Maldi-

vas, Guam, Sri Lanka, Macau, 
Camboja, Timor Leste, Brunei, 
Butão, Laos, Afeganistão, Índia, 
Síria, Myanmar, Tailândia, Sin-
gapura, Malásia, Taiwan, Turco-
menistão, Hong Kong, Vietnã, 
Filipinas, Tadjiquistão, Paquis-
tão, Iêmen, Nepal, Líbano, Ban-
gladesh e Coreia do Norte.

África: Seychelles, Eritreia, 
São Tomé e Principe e Chade.

América do Norte, Central 
e Caribe: Ilhas Turks e Caicos e 
Ilhas Virgens Americanas.

Oceania: Ilhas Cook, Sa-
moa Americana, Tonga, Samoa, 
Fiji, Ilhas Salomão, Papua Nova-
-Guiné, Taiti e Vanuatu.

América do Sul: ninguém.
Europa: ninguém.

Reuters/ Folhpress

Divulgação/ FIFA

O DOGE vai investigar o caso das mensagens vazadas

Quatro times carimbaram vaga para a Copa nesta Data FIFA

Brasil e França comemoram mais cinco anos 
da Década das Nações Unidas para Nutrição

Brasil e França comemora-
ram a decisão da Assembleia 
Geral da ONU de prorrogar, 
por mais cinco anos, a Década 
de Ação das Nações Unidas 
para a Nutrição. Os ministé-
rios das Relações Exteriores 
dos dois países divulgaram uma 
nota conjunta na noite de ter-
ça-feira (25).

A Década de Ação se encer-
raria este ano. Segundo os dois 
países, sua prorrogação “reforça o 
impulso político em todos os ní-
veis para erradicar todas as formas 

de má nutrição, em consonância 
com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da Agenda 
2030 das Nações Unidas”.

O governo francês está en-
volvido com a organização da 
cúpula Nutrition for Growth, 
que buscará compromissos po-
líticos e financeiros em prol de 
uma alimentação sustentável e 
saudável para todos. O evento 
será realizado nesta quinta (27) 
e sexta-feira (28), em Paris.

A França encara o Brasil 
como um parceiro estratégico 

na busca pela nutrição adequada 
e é um dos signatários da Alian-
ça Global contra a Fome e a Po-
breza, lançada durante a Cúpula 
do G20, em 2024, no Rio de 
Janeiro, por iniciativa brasileira.

Como funcionará a 
Aliança Global

O Brasil será um dos 76 paí-
ses a enviar representantes para 
a Nutrition for Growth. O país 
será representado pela primei-
ra-dama, Janja Lula da Silva.

“A má nutrição é um flage-

lo que atinge todos os países 
do mundo, com consequências 
graves que afetam o capital hu-
mano e o potencial de desen-
volvimento das nações: 45 mi-
lhões de crianças sofrem de má 
nutrição aguda e 150 milhões 
enfrentam má nutrição crôni-
ca. O sobrepeso, a obesidade e 
a desnutrição de pessoas idosas 
são fenômenos em expansão”, 
informa a nota assinada em 
conjunto pelos dois países.

Por Vitor Abdala 
(Agência Brasil)

Os obstáculos usados na 
pista do evento SLS Super 
Crown de 2024 foram doados 
para projetos sociais em São 
Paulo, e já estão sendo usados 
por crianças e adolescentes fãs 
de skate.

Quatro projetos sociais 
foram beneficiados com corri-
mões, bancos, caixotes, hubbas 
e outros obstáculos usados na 
final da Street League Skate-
boarding (SLS), a principal liga 
mundial de skate street, que 
teve Rayssa Leal como a tricam-
peã da modalidade na etapa fe-
minina no ano passado.

A iniciativa já havia acon-
tecido nos últimos dois anos 
anteriores.

A Fadinha chegou a visitar 
um dos beneficiados em 2024, 
a ONG Skate Social, de Poá 
(SP), que é comandada por 
Sandro Testinha.

Os objetos usados na final 
de 2024, que ocorreu no Parque 
do Ibirapuera, foram doados 
para quatro locais do Estado de 
São Paulo. Os beneficiados fo-
ram a ONG Skate Social, na ci-
dade de Poá (SP), e outros três 
projetos localizados na cidade 
de São Paulo: a Associação de 

Skate Prafinha (no bairro Real 
Parque, zona oeste), Quadrinha 
Espraiada (Vila Congonhas), e 
Clube Comunidade Arena Ra-
dical (Vila Olímpia).

Presidente da Confedera-
ção Brasileira de Skateboar-
ding (CSBk), Eduardo Dias 
diz que a medida busca alcan-
çar positivamente a comunida-
de do skate.

“A doação dos obstáculos 
para estes lugares e tantos ou-
tros beneficia toda a comuni-
dade de skatistas que frequenta 
esses picos tradicionais, inclusi-
ve os projetos sociais que atuam 

nesses locais”, disse Eduardo 
Dias, presidente da CSBk.

Sandro Testinha, com mais 
de 30 anos de experiência so-
bre as “rodinhas”, comanda a 
ONG Skate Social e falou so-
bre a iniciativa. “Levar o skate 
para todos, independente da 
condição financeira, sempre 
foi nosso objetivo”, diz.

“Além do benefício de 
montarmos um novo circuito, 
receber esses obstáculos nos dá 
mais visibilidade para sermos 
vistos e pleitearmos mais re-
cursos para seguir com nosso 
trabalho”, completou Testinha.

obstáculos de skate doados a projetos
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‘Ciumeira política’ no União Brasil 
derruba o diretor-geral do Detran-DF

De repente, por uma 
decisão tornada 
pública apenas na 

edição de ontem do “Diário 
Ofi cial do DF”, o policial 
aposentado Takane Nasci-
mento foi exonerado do car-
go de diretor-geral do De-
partamento de Trânsito do 
DF (Detran-DF), cargo que 
ocupava desde 2020.

“Brasilianas” apurou que 
a decisão de afastar Takane 
foi tomada entre o presiden-
te do União Brasil no DF, o 
distrital Eduardo Pedrosa, 
e o presidente Nacional da 
legenda, Antonio Rueda. 
Ambos estavam descontentes 
com Takane - o motivo, até o 
fechamento da edição ontem, 
não havia sido identifi cado.

“Foi ciumeira política”, 
defi niu uma das pessoas com 
quem esta coluna conversou. 
“Algo ele fez - ou não fez - 
que desagradou essa turma”, 
afi rmou outro.

Takane havia sido chefe 
de Gabinete de Eduardo Pe-
drosa, na Câmara Legislativa. 
Ele é (ou era) seu padrinho 
direto.

Num primeiro momento, 
ninguém associou a saída de 
Takane a alguma ação efetiva 
ou decisão tomada por ele. 
E ela acontece num momen-
to de várias conquistas dele 
para a comunidade interna 
do próprio Detran-DF, como 
uma nova sede para a autar-
quia (a antiga será reforma-
da) e reajustes para os agentes 
de trânsito.

Órgão que mais 
arrecada no DF

O Detran-DF é o órgão 
que mais arrecada recursos 
no Distrito Federal. No ano 
passado, foram R$ 239,3 mi-
lhões apenas com multas de 
trânsito - sem contar o R$ 1,2 
bilhão que entra para os co-
fres do governo por meio do 
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aqui que atua para o quanto 
pior, melhor”, afi rmou.

Dois dias depois, a Po-
lícia Civil prendeu servi-
dores do Detran-DF que 
cobravam propina, em 
Brazlândia.

“Brasilianas” apurou que 
Takane será indicado para 
uma nova função, junto ao 
Palácio do Buriti. “Ele caiu 
nas graças do governador 
Ibaneis, que vai cuidar dele 
agora”, afi rmou uma fonte 
desta coluna. Celina Leão 
também demonstrou soli-
dariedade ao ex-diretor do 
Detran-DF. Provavelmente, 
ele vai para a Secretaria de 
Governo.

Novo diretor 
era da Semob-DF

O novo diretor-geral do 
Detran-DF será Marcu An-
tônio de Souza Bellini. Ele 
atuava desde fevereiro de 
2023 como subsecretário de 
Parcerias e Concessões da 
Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob-DF) e 
integrou a comitiva que re-
centemente visitou a China 
em busca de soluções para a 
mobilidade no DF - que foi 
liderada pela vice-governa-
dora Celina Leão (PP).

R7

O ex-diretor-geral do Detran-DF, Takane Nascimento, (E) e o novo gestor, Marcu Antônio Bellini (D)

Divulgação/Internet

Vídeo mostrou o vazamento de água no palco na Martins 

Pena e percorreu o DF, ontem

William França

brasilianas.cm@gmail.com

MP quer respostas sobre choques
Em março, já aconteceram quatro acidentes elétricos, com duas mortes

Por Thamiris de Azevedo

A Procuradoria Distrital dos 
Direitos do Cidadão do Minis-
tério Público do DF (PDDC/
MPDFT) emitiu ofícios para a 
Neoenergia, Companhia de Ele-
tricidade de Brasília (CEB), Arena 
BRB e Corpo de Bombeiros re-
quisitando informações e medidas 
preventivas referentes aos quatro 
acidentes envolvendo descarga 
elétrica que ocorreram no último 
mês. Na ocasião, uma criança de 
10 anos e um homem de 32 mor-
reram. Três ocorrências foram em 
vias públicas, e uma ocorreu duran-
te evento no Estádio Mané Garrin-
cha, quando um técnico de som 
levou um choque e veio a falecer.

Em nota, o procurador distri-
tal dos Direitos do Cidadão, José 
Eduardo Sabo, destaca que é fun-
damental garantir transparência 
na manutenção da rede elétrica e 
na adoção de medidas preventi-
vas para resguardar a integridade 
física da população.

Segundo os documentos, 
aos quais o Correio da Manhã 
teve acesso, a CEB, a Neonergia 
e o Corpo de Bombeiros deverão 
apresentar os registros de descargas 
elétricas dos últimos três meses e 
projetos com medidas preventivas.

Em nota, a CEB afi rma que 
irá cumprir o pedido. Já a Neo-
nergia afi rma que prestará as in-
formações e que está apurando o 
caso que envolve a empresa.

“Importante esclarecer que, 
nos últimos dez dias, a ocorrência 
que está relacionada com a Neoe-
nergia é a de Planaltina. Lamenta-
mos profundamente o falecimento 
do menino e, neste momento, de 
muita dor e luto, a prioridade da 
Neoenergia é prestar todo apoio 
necessário aos familiares. A em-
presa está apurando as causas da 
ocorrência e colaborando com as 
autoridades na investigação, sendo 
que, o apurado, até este momento, 
aponta como fatores contribuintes 
efeitos climáticos, como a incidên-
cia de raios e ventos fortes”.

Já os resposáveis pela Arena 
BRB deverão prestar informa-
ções detalhadas sobre o contrato 
da vítima e medidas de segurança 
elétricas no local. A reportagem 
não conseguiu contato com os 
responsáveis pelo estádio.

CLDF
O tema também foi debatido 

na Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF). Durante a 
sessão plenária, os distritais de-
clararam a urgência de fazer uma 
varredura em toda a rede elétrica 
do Distrito Federal.

Ao Correio, o distrital Pepa 
(PP) informa que pediu a conti-
nuidade da tramitação do Proje-
to de Lei 483 de 2023. O docu-
mento propõe obrigar a remoção 
de fi os inutilizados nos postes da 
capital e a notifi cação das empre-
sas responsáveis pelos cabos.

“A medida, que vem sendo dis-
cutida desde 2023, ganhou urgência 
após os trágicos incidentes que mar-
caram o início deste ano”, afi rma.

Agência Brasília

Empresas precisam explicar razões dos diversos acidentes 

Decisão de afastar Takane 
Nascimento foi anunciada 

pelo partido ao governador. 
Takane deve ser remanejado 

na estrutura do GDF

IPVA. O DF tem uma frota de 
mais de 2 milhões de veículos.

Takane estava à frente das 
tratativas para a licitação que 
pretende trocar todos os semá-
foros do DF, que são da década 
de 1980. São 2.555 semáforos 
sob gestão do Detran-DF. A li-
citação está estimada em mais 
de R$ 200 mihões e pretende 
trocar o sistema por um novo, 
inteligente, que vai trabalhar 
com Inteligência Artifi cial.

Nenhum dos interlocutores 

desta coluna quis afi rmar que 
exista qualquer ligação entre a 
saída de Takane e esta licitação. 
“Ela ainda está em fase de estru-
turação e não há como haver in-
gerência política num negócio 
deste tamanho”, assegurou uma 
das pessoas ouvidas por “Brasii-
anas”. Aguardemos....

“Caixa preta” aberta
Esta coluna havia classifi -

cado o Detran-DF como uma 
“caixa-preta”, por se recusar, 

por várias vezes, a prestar con-
tas de suas ações, inclusive por 
meio do site ofi cial. Semana 
passada, o (agora ex) diretor-
-geral procurou espontanea-
mente a coluna e então se pôs a 
disposição para explicar o que 
fosse preciso.

Numa rara entrevista, que 
durou 1h30, Takane anunciou 
várias novidades, disse que o 
órgão está passando por ajus-
tes internos que incluem “des-
contaminação”. “Tem gente 

Deputados cobram GDF por goteiras em sala recém-reinaugurada do Teatro Nacional

Na sessão ordinária de 
ontem (26), as atribuições fi s-
calizadoras da Câmara Legis-
lativa do DF direcionaram-se 
para as goteiras que tomaram 
o palco da Sala Martins Pena, 
do Teatro Nacional.

O presidente da Comis-
são de Cultura da CLDF, 
Gabriel Magno (PT), infor-
mou que a comissão ofi ciou a 
Secretaria de Cultura do DF 
para cobrar providências.O 
espaço foi reinaugurado há 
três meses, após obras realiza-
das pelo Governo do Distri-
to Federal, que aproveitou a 
oportunidade para anunciar 
mais intervenções em todo o 
corpo do Teatro.

“Mais de R$ 80 milhões 

que o governo pagou para 
abrir e inaugurar a Sala Mar-
tins Pena e, de novo, é mais 
uma obra milionária do gover-
no que não aguenta uma chu-
va. A sala já está inundada, os 
músicos e musicista ensaiando 
embaixo de chuva. Me parece 
que essa obra deve ter garan-
tia. É preciso que o governo 
do DF cobre a empresa res-
ponsável, ou irresponsável, 
pela obra”, denunciou Magno 
da tribuna do plenário. 

Já o parlamentar Fábio 
Felix (Psol) defi niu estar cho-
cado com as cenas de chuva 
dentro do equipamento cul-
tural. “Tem vários pequenos 
problemas na obra, mas esse é 
um problema estrutural. Com 

o teatro fechado todos esses 
anos, quantas pessoas deixaram 
de aproveitar um teatro no co-
ração de Brasília?”, questionou. 
Ao fi m do pronunciamento, 
Felix solicitou à presidência da 

Casa que endosse os questiona-
mentos ao Buriti.

“Cabe à Câmara fi scalizar 
isso, até porque é obrigação da 
empresa construtora garantir as 
condições da obra em até cinco 

anos, estendidos a dez se for 
problema estrutural”, respon-
deu o presidente da CLDF, 
Wellington Luiz (MDB). 
“Foram recursos públicos in-
vestidos e não foram poucos. 
Não é culpa do governo, mas 
cabe ao governo cobrar. Em 
caso de inércia, passa a ser res-
ponsabilidade tanto do gover-
no quanto da Câmara, se não 
reagirmos”, concluiu.

O outro lado

A Secretaria de Cultura do 
DF (Secult-DF), responsável 
pela gestão e programação 
do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro, afi rmou em nota que 
o problema na Sala Martins 
Pena não foi provocado por 
vazamento proveniente de 

chuva, mas sim por um pro-
blema hidráulico.

“Tivemos um incidente 
ocasionado por uma falha 
na boia elétrica de uma das 
caixas-d’água do Teatro Na-
cional. O problema foi pron-
tamente solucionado e, nesta 
manhã (26/03) a Orquestra 
ensaiou normalmente. A 
programação segue inaltera-
da, com apresentação da Or-
questra Sinfônica nesta quin-
ta-feira (27).”

Procurada por “Brasilia-
nas” a respeito das garantias 
da obra, a Novacap (que foi a 
gestora da reforma) disse que 
não responde mais pela gestão 
do espaço, repassada para a 
Secult-DF.
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A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal re-
marcou para os dias 20 e 21 de 
maio o início do julgamento da 
denúncia da Procuradoria-Ge-
ral da República que envolve o 
núcleo 3 da acusação da trama 
golpista durante governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

O julgamento do caso esta-
va previsto para os dias 8 e 9 de 
abril, mas a data foi reagendada 
pelo presidente do colegiado, 
ministro Cristiano Zanin.

De acordo a PGR, os de-
nunciados deste núcleo são 
acusados de planejar “ações tá-
ticas” para efetivar o plano gol-
pista. O grupo é formado por 
11 militares do Exército e um 
policial federal.

O caminho do processo 
no Superior Tribunal de Justi-
ça inclui várias unidades com 
atribuições específicas para ga-
rantir que a tramitação ocorra 
de forma rápida e segura. Uma 
dessas unidades é a Secretaria 
de Processamento de Feitos, 
responsável pelas atividades 
cartorárias relativas ao proces-
samento das ações de compe-
tência originária e dos recursos 
remetidos ao tribunal – sobre-
tudo após a sua distribuição, 
em apoio direto aos gabinetes 
dos julgadores –, até a baixa de-
finitiva ou o arquivamento dos 
autos. As atividades cartorárias 
envolvem uma série de rotinas 
essenciais para a administração 
de processos judiciais.

No encerramento da sessão 
de julgamentos desta terça-fei-
ra (25), a presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
ministra Cármen Lúcia, cele-
brou o Dia da Constituição. 
Ao ressaltar a necessidade do 
respeito à Lei Maior e à demo-
cracia, a ministra registrou que 
a primeira Constituição brasi-
leira foi outorgada no dia 25 
de março de 1824.  

“Que o Dia da Constitui-
ção Federal tenha este signifi-
cado de nós todos pensarmos 
e podermos projetar o respeito 
integral por todas as cidadãs e 
todos os cidadãos, tudo basea-
do, para o Estado Democrático 
de Direito, nesta Constituição”, 
afirmou a ministra. 

Julgamento 
do núcleo 3 da 
trama golpista 
no dia 20/05

Robôs 
especializados 
nas rotinas
da corte

Ministra 
cármen lúcia 
celebra Dia da 
constituição

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou audito-
ria operacional com objetivo de 
avaliar desconformidades em 
processos de análise de requeri-
mento de benefício do Regime 
Geral de Previdência Social, 
nos quais houve indevida deci-
são administrativa pelo indefe-
rimento. O relator do processo 
foi o ministro Aroldo Cedraz.

“A fiscalização do TCU 
identificou que tanto o per-
centual de desconformidades 
na análise manual (13,20%) 
quanto o percentual de des-
conformidades na análise au-
tomática (10,94%) estão acima 
do limite máximo aceitável”, 
afirmou o ministro-relator 
Aroldo Cedraz.

TcU analisa 
indeferimentos 
indevidos
no iNSS

TCU

CORREIO NACIONAL

Acolhida humanitária de afegãos

Ninhos com resíduos plásticos

Risco de gripes em idosos

Combate ao racismo no esporte

Sistemas de proteção social 

A assimilação, por par-
te da sociedade, da im-
portância dos princípios 
democráticos pode ser 
ainda mais importante 
do que a consolidação de 
uma democracia institu-
cionalizada. 

A avaliação é do pes-
quisador Serge Katem-
bera, que participa nesta 
semana da atividade for-
mativa “Cultivar Direitos: 
saberes e práticas para te-
mas emergentes”, promo-
vida na sede da Organiza-
ção Não Governamental 
(ONG) Ação Educativa, 

em São Paulo.
A programação teve 

início na última terça-fei-
ra (25) e se estende até a 
próxima sexta-feira (28). 

Foram convidados re-
presentantes do Ministé-
rio da Justiça e dos Direi-
tos Humanos da Angola.

Um dos objetivos do 
intercâmbio é facilitar o 
compartilhamento de 
percursos e referências 
entre países do continen-
te africano e o Brasil em 
esferas como a mudança 
do clima, igualdade de 
gênero e tecnologia.

Um acordo de coopera-
ção para a acolhida hu-
manitária de 224 afegãos 
em situação de vulne-
rabilidade foi assinado 
entre a Secretaria Nacio-
nal de Justiça (Senajus), 
do Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública 
(MJSP), e o Instituto Es-
tou Refugiado, na última 

quarta-feira (26/3).
Esse foi o segundo ins-

trumento firmado entre o 
MJSP e organizações da 
sociedade civil (OSC) para 
acolher nacionais afegãos. 
Com ele, o Brasil tem a 
expectativa de receber o 
total de 724 afegãos, por 
meio da modalidade de 
patrocínio comunitário.

Pesquisa da UFPA mostra 
que o japu-preto, uma ave 
que vive no litoral do Pará, 
passou a usar fibras e cor-
das de plástico provenien-
tes da poluição para fazer 
seus ninhos.

Em entrevista ao pro-
grama Tarde Nacional, da 
Rádio Nacional da Amazô-
nia, na segunda, a mestre 
em oceanografia e pesqui-

sadora da Universidade 
Federal do Pará, Adrielle 
Caroline Lopes, explicou 
que o animal acaba sen-
do um bioindicador de 
poluição no ambiente, 
demonstrando um exces-
so de resíduos na região. 
Segundo a pesquisa, 97% 
dos ninhos dessa espécie 
na região são feitos com o 
material descartado.

O SUS registrou em 2024 
um crescimento de 189% 
nas hospitalizações de 
idosos por síndrome res-
piratória aguda grave por 
influenza, em relação a 
2023. Para chamar a aten-
ção da população para os 
riscos da gripe em pesso-
as com mais de 60 anos, a 
empresa Sanofi realiza na 
quarta o encontro Além 

da Gripe – Um debate 
sensível à gravidade dos 
riscos e impactos provo-
cados pelo vírus da in-
fluenza. O objetivo do en-
contro é fazer um alerta 
sobre a sazonalidade da 
gripe, principalmente por 
conta dos baixos índices 
vacinais e dos riscos que 
este cenário pode causar 
para a população idosa. 

O Ministério do Esporte 
e o Ministério da Igual-
dade Racial firmaram, 
na quarta, um Acordo de 
Cooperação Técnica para 
intensificar o combate ao 
racismo no esporte em 
todo o país. A parceria 
prevê uma série de ações 
para conscientização, for-
mação e monitoramento 
da discriminação racial 

no ambiente esportivo, 
abrangendo desde atle-
tas e torcedores até en-
tidades esportivas. Entre 
as principais iniciativas 
previstas estão a criação 
de um selo e prêmio para 
entidades esportivas an-
tirracistas, a realização de 
campanhas educativas 
em eventos esportivos e 
a mobilização de torcidas.

Como aumentar a agilida-
de e garantir a sustentabi-
lidade de sistemas de pro-
teção social da América 
Latina e do Caribe diante 
de crises?  Esse foi o prin-
cipal tema debatido no 
seminário “Protegendo 
os vulneráveis: construin-
do resiliência contras cri-
ses crescentes”, realizado 

na quarta, no Chile, com 
participação do ministro 
do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e 
Combate à Fome, Wellin-
gton Dias no âmbito da 
reunião anual do BID. 
O Cadastro Único, que 
abrange informações de 
41,1 milhões de famílias, 
foi citado como exemplo.

Freepik

Objetivo do evento é aprofundar cooperação

Ação educativa oportuniza 
trocas entre Brasil e África

SUS substitui papanicolau 
por exame mais sensível 

A partir deste ano, o teste 
citopatológico para a detecção 
do HPV, popularmente conhe-
cido como papanicolau, deve 
ser gradualmente substituí-
do, no Sistema Único de Saú-
de, pelo exame molecular de 
DNA-HPV. Com isso, o tem-
po de intervalo entre as coletas, 
quando não houver diagnósti-
co do vírus, passará a ser de cin-
co anos. Já a faixa-etária para o 
exame de rastreio, quando não 
houver sintomas ou suspeita de 
infecção, permanece a mesma: 
de 25 a 49 anos.

A mudança faz parte das 
novas diretrizes para o diag-
nóstico do câncer do colo do 
útero, apresentadas nesta quar-
ta-feira (26) pelo Instituto 
Nacional do Câncer (Inca). O 
conjunto de orientações já foi 
aprovado pela Comissão Na-
cional de Incorporação de Tec-
nologias no Sistema Único de 
Saúde e pela Comissão de Pro-
tocolos Clínicos e Diretrizes 
Terapêuticas (Conitec). Resta 
apenas a avaliação final da Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do Ministério da 
Saúde para entrar em vigor.

O papilomavírus humano, 
ou HPV, é o causador de mais 
de 99% dos casos de câncer de-

colo do útero, que é o terceiro 
mais incidente entre as mulhe-
res brasileiras, com cerca de 17 
mil novos casos por ano. Com 
altas coberturas de vacinação e 
de exames de rastreio organi-
zado, especialistas acreditam 
que a doença pode ser erradi-
cada em cerca de 20 anos.

O teste molecular é reco-
mendado como exame primá-
rio para detectar o HPV pela 
Organização Mundial da Saú-

de desde 2021, porque é mais 
eficaz para a redução de casos 
e óbitos, em decorrência da sua 
maior sensibilidade. Ele tam-
bém permite identificar o sub-
tipo do vírus, caso o resultado 
seja positivo, o que oferece uma 
grande vantagem, já que apenas 
algumas variantes têm risco 
de provocar lesões que podem 
evoluir para câncer.

O pesquisador da Divisão 
de Detecção Precoce do Inca 

Itamar Bento explica que essas 
vantagens permitem um espa-
çamento maior entre as coletas. 

“O teste DNA-HPV tem 
um valor preditivo negativo 
muito forte, ou seja, se a pes-
soa tiver resultado negativo, 
a gente pode de fato confiar 
nesse resultado. E, conhecendo 
a história natural da doença, a 
evolução das lesões, é uma mar-
gem segura aguardar cinco anos 
para fazer um novo teste.”

Exame molecular de DNA-HPV terá intervalo de cinco anos
Marcelo Camargo/Agência Brasil

A mudança faz parte das novas diretrizes para o diagnóstico do câncer do colo do útero

Dados do Relatório Anual 
Socioeconômico da Mulher 
(Raseam) 2025, lançado pelo 
Ministério das Mulheres, nes-
ta terça-feira (25), em Brasília, 
apontam que, em 2024, foram 
registrados 1.450 feminicídios 
e 2.485 homicídios dolosos 
(com a intenção de matar) de 
mulheres e lesões corporais se-
guidas de morte.

Os registros representam 
uma diminuição de 5,07% em 
todos os casos de violência letal 
contra as mulheres, em relação 
aos registros de 2023, quando 
foram contabilizados 1.438 
casos de feminicídio e outros 
2.707 casos de homicídio do-
loso e lesão corporal seguida de 
morte de mulheres.

Ainda sobre formas de vio-
lência contra as mulheres, o 
relatório anual mostra que o 
Brasil registrou o equivalente a 
196 estupros por dia, em 2024, 
o que totalizou 71.892 casos de 
estupro de mulheres em todo o 
ano passado. Apesar do alto nú-
mero de registros, houve uma 
queda de 1,44% em relação ao 

ano de 2023.
A ministra das Mulheres, 

Cida Gonçalves, explica que 
a queda nos números da vio-
lência de gênero é reflexo dos 
esforços das políticas públicas, 
da mobilização nacional pelo 
feminicídio zero, de debates na-
cionais e da mudança de com-
portamento sobre a hora de 
intervir nos casos de violência.

“Isso significa que alguém 
está intervindo antes que o fato 
aconteça, que alguém está to-
mando uma iniciativa. É disso 
que nós precisamos: de uma 

sociedade que não se cale, que 
não diga que isso é só respon-
sabilidade do Estado. Priori-
tariamente, é do Estado, mas é 
de toda a sociedade o papel de 
intervir, de ligar, de orientar e 
de falar sobre.”

Segundo os registros do Sis-
tema de Informação de Agravos 
de Notificação do Ministério da 
Saúde (Sinan/MS), nos casos 
de violência contra mulheres 
adultas (20 a 59 anos), 60,4% 
foram contra mulheres pretas e 
pardas, enquanto 37,5% contra 
mulheres brancas. De acordo 

com o Ministério das Mulhe-
res, os dados evidenciam a so-
breposição de vulnerabilidades 
para mulheres negras.

Em 76,6% dos registros de 
violências domésticas, sexual 
e/ou outras violências contra 
mulheres, o agressor é do sexo 
masculino. E a residência é um 
local de maior risco para as 
mulheres, porque é onde ocor-
rem 71,6% das notificações, 
como registrou o Sinam/MS, 
em 2023.

Durante a divulgação do re-
latório Raseam 2025, a minis-
tra Cida Gonçalves enfatizou 
que o enfrentamento à violên-
cia contra mulheres, crianças e 
adolescentes passa pelo fortale-
cimento das políticas públicas.

 “Agora, o desafio é como 
manter o processo de dimi-
nuição [da violência]. Isso não 
significa que é para a gente se 
aquietar. Mas, significa que 
o que nós fazemos, com um 
pouco de recurso que nós te-
mos, nós temos dado mensa-
gens e obtido resultados”, diz 
Cida Gonçalves.

País teve 1.450 feminicídios em 2024
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Somados a outros tipos de morte feminina, o número caiu
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A Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Goiás 
(Fapeg) lançou um edital para 
apoiar projetos de extensão 
voltados à inovação e impacto 
social. Serão destinados R$ 4 
milhões para até 60 propostas 
de instituições de ensino supe-
rior públicas ou privadas sem 
fins lucrativos. As inscrições 
seguem até 2 de maio na plata-
forma Sparkx Fapeg. 

O objetivo é incentivar 
ações que aliem teoria e práti-
ca, fortalecendo a relação entre 
universidade e sociedade.

O financiamento contem-
pla até 20 projetos institucio-
nais, com R$ 100 mil cada, e 
40 propostas acadêmicas, que 
receberão R$ 50 mil.

A Polícia Civil (PCMT) 
deflagrou na quarta-feira (26) 
a operação Blood Money para 
cumprir 60 ordens judiciais 
contra suspeitos de homicídios, 
torturas, assaltos e tráfico de 
drogas. As ações ocorrem em 
Tapurah, Itanhangá e Cuiabá, 
com alvos também na Peniten-
ciária Central do Estado.

Foram expedidos 41 man-
dados de prisão, 19 de busca e 
apreensão, além de bloqueio de 
contas e sequestro de veículos. 
A ação mobiliza 80 policiais de 
20 equipes, com apoio de dele-
gacias especializadas e do Nú-
cleo de Inteligência.

A operação faz parte do pla-
no da PCMT para enfraquecer 
facções criminosas no estado.

Hoje, 22 usinas produzem 
etanol a partir da cana-de-açú-
car e do milho no estado, o que 
gera cerca de 30 mil empregos 
diretos e alinhando a atividade 
ao projeto Carbono Neutro em 
2030. Essas usinas possuem cer-
tificação no RenovaBio

Desde 2020, a produção 
evitou a emissão de 13,7 mi-
lhões de toneladas de CO2, o 
equivalente ao plantio de 89 
milhões de árvores.

Na safra 2024/25, Mato 
Grosso do Sul produziu 4,2 
bilhões de litros de etanol, con-
solidando-se como o quarto 
maior produtor do país.

Os dados foram divulgados 
pela Associação dos Produtores 
de Bioenergia do estado.

Investimentos 
de R$ 4 milhões 
em extensão 
inovadora

60 ordens 
judiciais em 
operação 
contra facções

Usinas 
de etanol 
geram 30 mil 
empregos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) negociou R$ 
1,5 milhão durante a 2ª Sema-
na Nacional de Regularização 
Tributária, realizada de 17 a 
21 de março. A ação promoveu 
conciliações para regularização 
fiscal de contribuintes no DF.

Foram realizadas 600 au-
diências, com 650 pessoas aten-
didas e 200 acordos homologa-
dos. A iniciativa evita medidas 
judiciais mais rigorosas e incen-
tiva o pagamento de tributos, 
garantindo recursos para servi-
ços públicos essenciais. A ação 
é conduzida pelo Núcleo Per-
manente de Mediação e Conci-
liação e supervisionada pela 2ª 
Vice-Presidência do TJDFT.

Justiça do DF 
negociou R$ 
1,5 milhão 
em acordos

DISTRITO FEDERAL

Pais aprovam qualidade 
de creches em Brasília

A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF) 
divulgou os resultados de uma 
pesquisa que mediu a satisfação 
de pais e responsáveis com as 
creches conveniadas ao gover-
no do Distrito Federal (GDF).

O estudo, realizado entre 
novembro e dezembro de 2024, 
ouviu mais de 15 mil pessoas e 
avaliou 130 organizações par-
ceiras em todas as regiões admi-
nistrativas.

A pesquisa analisou o cum-
primento de cinco metas es-
senciais: jornada diária de 10 
horas, aplicação do projeto pe-
dagógico, calendário escolar, 
relação entre família e escola e 
qualidade da alimentação. 

Os dados estão disponíveis 
no site da SEEDF.

No item Atendimento 
Integral, todas instituições 
cumpriram a carga horária es-
tabelecida. Quanto ao projeto 
pedagógico, houve participa-
ção ativa dos pais na elaboração 
das atividades. O calendário 
escolar foi seguido conforme o 

currículo oficial.
A comunicação entre famí-

lias e creches foi avaliada como 
eficiente, com relatos de acom-
panhamento constante do de-
senvolvimento das crianças.

Sobre a alimentação, as 
unidades ofereceram cinco 
refeições diárias, seguindo os 
padrões nutricionais determi-
nados pela secretaria.

A Comissão de Monitora-
mento e Avaliação das Parcerias 
(CMAP), responsável pelo le-
vantamento, acompanha regu-
larmente os serviços prestados 
pelas organizações convenia-
das. A iniciativa tem como ob-
jetivo garantir a qualidade do 
atendimento na educação in-
fantil. Os resultados reforçam 
a adesão das instituições aos 
termos estabelecidos nos con-
tratos com o governo.

A transparência permite 
que a sociedade acompanhe 
o desempenho das creches. A 
SEEDF destacou que o moni-
toramento é fundamental para 
manter os padrões de ensino.

DF: após reforma, HRT 
serve 2,4 mil refeições

A cozinha do Hospital Re-
gional de Taguatinga (HRT) 
foi revitalizada e agora produz 
até 2,4 mil refeições diárias 
para pacientes, acompanhantes 
e servidores, segundo a Secreta-
ria de Saúde do DF (SES-DF).

A reforma incluiu a troca de 
pisos, paredes e bancadas, além 
de adequações hidráulicas, elé-
tricas e no fornecimento de gás.

Além disso, o refeitório dos 
servidores também passou por 
melhorias, proporcionando um 
ambiente mais adequado para 
os trabalhadores.

A modernização da unida-
de faz parte de um projeto da 
SES-DF para reformar as cozi-
nhas dos hospitais da rede pú-
blica. Nos últimos dois anos, as 
unidades de Samambaia, Cei-
lândia, Brazlândia, Planaltina, 
Sobradinho, Paranoá e Guará 
já passaram pelo processo.

O Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran) e o Hospital 
Materno-Infantil de Brasília 
(Hmib) serão as próximas uni-
dades a receber as melhorias, 
com obras previstas ainda para 
o primeiro semestre de 2025.

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde-DF

Segurança alimentar no Hospital Regional de Taguatinga

CORREIO CENTRO-OESTE

Processo

Hambúrguer

Lixão

Sem água
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Audiência

Desmatamento

Ressocialização

A professora Jaqueline 

Gomes de Jesus será uma 

das 19 homenageadas 

com o Diploma Bertha 

Lutz, concedido pelo Se-

nado Federal nesta quin-

ta-feira (27).

O prêmio reconhece 

personalidades que con-

tribuem para a defesa dos 

direitos das mulheres e 

das questões de gênero 

no Brasil. 

Doutora e mestra pela 

Universidade de Brasília 

(UnB), Jaqueline foi a pri-

meira mulher trans a ob-

ter o título na instituição 

e atuou na implementa-

ção do sistema de cotas 

raciais, segundo informa-

ções da Secretaria de Co-

municação institucional 

(Secom-UnB).

Como psicóloga da 

UnB, entre 2004 e 2008, 

Jaqueline liderou a ges-

tão do programa de cotas 

para estudantes negros e 

idealizou o Centro de Con-

vivência Negra (CCN).

Atualmente, é docente 

no Instituto Federal do Rio 

de Janeiro (IFRJ) e na Fio-

cruz, mantendo atuação 

acadêmica e militante em 

temas ligados à diversida-

de e inclusão social.

O processo para seis cur-

sos de graduação no Cam-

pus Cidade Ocidental da 

Universidade Federal de 

Goiás (UFG) está com ins-

crições abertas até 25/4. 

São 240 vagas, incluindo 

os inéditos cursos de Se-

gurança e IA para Políti-

cas Públicas. Provas em 

18/5, em Cidade Ociden-

tal, Goiânia e Brasília.

A Comissão de Constitui-

ção, Justiça e Redação de 

Mato Grosso do Sul se reu-

niu na Assembleia Legisla-

tiva ontem (26) e aprovou 

o Projeto de Lei 35/2025, de 

autoria do deputado esta-

dual Caravina (PSDB), que 

inclui o Festival de Ham-

búrguer, realizado anual-

mente no mês de maio, no 

calendário do estado.

A Secretaria de Meio Am-

biente de Goiás determi-

nou o embargo imediato 

do lixão de Aparecida de 

Goiânia. O prazo é de 30 

dias para comprovar desti-

nação correta dos resíduos 

e 60 dias para apresentar 

um plano de descomissio-

namento.A medida ocorre 

após descumprimento de 

acordo firmado em 2024.

Hoje (27), a Companhia de 

Saneamento Ambiental 

do Distrito Federal realizará 

manutenção no sistema de 

abastecimento de água em 

Sobradinho. O fornecimen-

to será interrompido das 8h 

às 22h nos setores Nova Co-

lina e áreas vizinhas. Imó-

veis com caixa-d’água não 

serão afetados.

O Goiás Social sorteou on-

tem (26) 60 casas em Nova 

Crixás e 30 em Bonópolis. 

Os sorteios começam às 9h 

e 15h30, respectivamente. 

Os investimentos do esta-

do de Goiás são de R$ 5,3 

milhões em Nova Crixás e 

R$ 3,7 milhões em Bonó-

polis. As famílias precisam 

atender requisitos do edital.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União) 

participou, ontem (26), da 

abertura do 25º Mutirão 

dos 100 Dias, que nes-

ta edição atende bairros 

da Região Sul “E”. A ação 

começou no Setor Pedro 

Ludovico e inclui manu-

tenção, limpeza e conser-

vação de áreas públicas.

A Polícia Civil de Mato 

Grosso concluiu a revita-

lização da Delegacia de 

Diamantino, a 190 km de 

Cuiabá. A reforma, inicia-

da 2024 e custeada pela 

iniciativa privada, moder-

nizou a unidade com no-

vas salas, celas, banheiros 

e climatização, garantin-

do melhor estrutura para 

policiais e cidadãos.

A 1ª Vara da Infância e da 

Juventude e a Coordena-

ção da Infância e da Ju-

ventude do Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal 

realizarão, na sexta-feira 

(28), audiência pública so-

bre a desinstitucionaliza-

ção de crianças acolhidas 

há mais de dois anos. O 

evento será no Fórum da 

Infância e da Juventude.

O governo de Mato Gros-

so lançará nesta quinta-

-feira (27), às 10h, no Palá-

cio Paiaguás, em Cuiabá, 

o Plano de Ação de Com-

bate ao Desmatamento 

Ilegal e Incêndios Flores-

tais para 2025. Durante a 

solenidade, o governador 

Mauro Mendes assinará o 

decreto sobre queimadas 

e emergência ambiental.

Na Penitenciária Estadual 

Masculina da Gameleira 2, 

em Campo Grande (MS), 

os internos já confeccio-

naram  600 itens de en-

xovais hospitalares para o 

centro médico, que forne-

ce os materiais. O projeto 

oferece capacitação e ain-

da contribui para a assis-

tência aos pacientes.

Divulgação/Secom-UnB

Jaqueline Gomes receberá o Diploma Bertha Lutz

Primeira mulher trans doutora 
pela UnB é premiada no DF

Policial inglês é demitido 
por morte de brasiliense

Por Thamiris de Azevedo

Em reportagem exclusiva 
publicada em 5 de março, o 
Correio da Manhã entrevistou 
a irmã de Christopher de Car-
valho, vítima de um acidente 
fatal em Londres. O brasiliense, 
que residia no Gama antes de se 
mudar para a Inglaterra, perdeu 
a vida em outubro de 2023, 
ocasião em que foi atingido por 
uma viatura policial que ultra-
passou o sinal vermelho. Após a 

divulgação da sentença, a irmã, 
Thaísa Guedes, demonstrou in-
dignação com a pena conside-
rada branda.

A justiça de Londres conde-
nou Ian Brotherton a seis meses 
de prisão, suspensa por 18 me-
ses,150 horas de trabalho vo-
luntário e suspensão de dirigir 
por 30 meses.

Nova audiência, no entan-
to, foi realizada e, em 24 de 
março, a Independent Office 
for Police Conduct (IOPC), 

responsável pelo caso, divulgou 
atualização sobre a situação. A 
Polícia Metropolitana concluiu 
que o policial havia violado os 
padrões de comportamento 
profissional da corporação. Em 
decorrência de sua má conduta, 
o policial foi demitido e incluí-
do na lista de pessoas impedi-
das de exercer funções policiais.

Justiça
À reportagem, Thaísa desta-

ca que a imprudência do poli-

cial tirou a vida de um jovem de 
26 anos, e que embora a demis-
são não vá trazer ele de volta, a 
família sente que a justiça foi 
feita.

“É muito positivo não só 
para nossa família, mas para 
outras pessoas que passam por 
situação igual ou semelhante à 
nossa. Nosso coração ficou afli-
to de pensar que depois de uma 
suspensão ele voltaria a dirigir 
uma viatura da polícia”, afirma.

“Que isso sirva de alerta 
para os policiais de lá entende-
rem que não estão tão ampara-
dos pela lei. Os erros deles tam-
bém custam caro, assim como 
custou para nossa família. Não 
vai trazer o meu irmão de volta, 
mas foi uma forma de justiça. 
Mesmo a gente estando tão dis-
tante, conseguimos fazer baru-
lho lá. A partir de hoje, a gente 
encerra um processo e segue 
com o coração mais aliviado”, 
desabafa.

O advogado da família, 
Marcos Mansilha, ao Correio 
da Manhã destaca que o pro-
cesso foi extremamente difícil. 
“Não sabemos sequer se as de-
clarações redigidas pelos fami-
liares foram lidas pelo juiz res-
ponsável, o que gerou grande 
sentimento de injustiça”.

Para a família, o processo se encerra com a nova decisão
Arquivo pessoal

Cristopher foi atingido por carro de policial que furou sinal vermelho
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Cerca de 350 famílias assen-
tadas em Roraima podem rene-
gociar débitos com até 96% de 
desconto pelo Programa De-
senrola Rural.

O prazo para adesão vai até 
31/12, e o pagamento deve ser 
feito antes dessa data para ga-
rantir os benefícios.

Os assentados estão distri-
buídos em 43 projetos de 12 
municípios do estado.

O recálculo da dívida pode 
ser solicitado online, na plata-
forma Sala da Cidadania Di-
gital, ou presencialmente na 
Superintendência do Incra em 
Boa Vista e na Unidade Avan-
çada Anauá, em Rorainópolis.

Os valores variam conforme 
o tipo de crédito contratado.

O governador do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa (Republi-
canos), assinará na sexta-feira 
(28) um convênio com a Uni-
versidade Federal do Tocantins 
para revisar o Plano de Manejo 
da Área de Proteção Ambiental 
da Ilha do Bananal/Cantão.

A medida atende a uma de-
manda antiga da população e 
será formalizada em audiência 
pública em Marianópolis.

A Área de Proteção Am-
biental foi criada em 1997 e 
abrange cerca de 1,7 milhão de 
hectares em nove municípios.

A região inclui áreas de 
Cerrado e Floresta Amazônica. 
O plano busca equilibrar con-
servação ambiental e demandas 
das comunidades locais.

O Pronto Atendimento 
Infantil (PAI) de Macapá re-
gistrou mais de 5,3 mil atendi-
mentos entre janeiro e março. 

A unidade recebe casos de 
alta complexidade, mas 60% 
dos pacientes poderiam ser tra-
tados em UBSs ou UPAs.

O hospital adotou medidas 
para agilizar serviços e organi-
zar o fluxo. A classificação dos 
atendimentos segue o Protoco-
lo de Manchester.

Nos três primeiros meses do 
ano, 3.383 casos foram consi-
derados de baixa complexida-
de. A alta na procura está rela-
cionada ao aumento de doenças 
sazonais, como infecções respi-
ratórias e diarreia, comuns no 
período de transição climática.

Assentados 
poderão 
renegociar 
dívidas

Revisão do 
Plano de 
Manejo da Ilha 
do Bananal

Unidade focada 
no público 
infantil atendeu 
mais 5 mil

RORAIMA TOCANTINS AMAPÁ

Rondônia tem expandido a 
educação profissional e se tor-
nou referência no país na qua-
lificação de trabalhadores, in-
cluindo indígenas, quilombolas 
e ribeirinhos.

Segundo a Secretaria de 
Comunicação estadual, nos úl-
timos seis anos, 78 mil pessoas 
concluíram cursos do Instituto 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Profissional (Idep).

A oferta de ensino técnico 
cresceu com aulas presenciais, 
remotas e seis escolas móveis.

Em 2019, foram registradas 
1.270 matrículas. Em 2024, o 
número passou de 13 mil.

A previsão é de crescimento 
com novos investimentos na 
formação profissional.

Em seis 
anos, 78 mil 
concluíram 
cursos do Idep

RONDÔNIA

AP teve 19 casos de 
tuberculose em 2025

O Amapá registrou 19 no-
vos casos de tuberculose entre 
janeiro e março de 2025, segun-
do o Centro de Referência em 
Doenças Tropicais (CRDT). 

Atualmente, 49 pessoas 
estão em tratamento na unida-
de, que oferece medicamentos 
gratuitos por até um ano. A in-
terrupção do uso dos remédios 
pode levar a complicações e tor-
nar a infecção mais resistente.

Nos últimos dois anos, o 
estado contabilizou 346 aten-
dimentos. Em 2023, foram 177 
pacientes, sendo 89 descober-
tos naquele período.

No ano seguinte, 169 pes-
soas receberam cuidados, com 
90 diagnósticos recentes.

A doença, transmitida pelo 
ar por meio de tosse, espirros 
ou fala, atinge principalmente 
quem tem defesas naturais fra-
gilizadas, como idosos, diabéti-
cos e soropositivos. 

A principal forma de pre-
venção é a vacina BCG, aplica-
da em recém-nascidos.

De acordo com a Agência 

Amapá de Notícias, os sinto-
mas mais comuns incluem tos-
se prolongada por mais de 21 
dias, febre baixa, suor noturno, 
fraqueza e emagrecimento.

Ainda segundo a Agência, 
ao detectar esses sinais, a reco-
mendação é procurar uma Uni-
dade Básica de Saúde (UBS).

Se, ao ser atendido na UBS, 
houver suspeita da doença, o 
paciente é enviado ao CRDT 
para fazer um teste rápido, com 
resultado em quatro horas.

Casos leves são acompanha-
dos nas UBS, enquanto os gra-
ves exigem internação no Servi-
ço de Assistência Especializada 
(SAE/CTA).

O CRDT funciona de se-
gunda a sexta, das 8h às 17h, na 
Rua Professor Tostes, 2212, no 
bairro Santa Rita, em Macapá.

Agendamentos são fei-
tos presencialmente às terças, 
quintas e sextas.

É preciso apresentar cartão 
do SUS, CPF, encaminhamen-
to médico, comprovante de en-
dereço e telefone para contato.

No Acre, Brasil e Bolívia 
criam projeto de obra

A 3ª Reunião da Comissão 
Mista Brasil-Bolívia, realizada 
em Plácido de Castro (AC), 
avançou no planejamento da 
construção de uma nova ponte 
sobre o Igarapé Rapirrã. 

A estrutura visa solucionar 
limitações da atual passagem, 
que permite a circulação de 
apenas um veículo por vez e 
sofre impactos com alagamen-
tos. O encontro contou com 
representantes dos dois países 
e abordou aspectos técnicos e 
institucionais do projeto.

A ponte atual é essencial 

para cerca de 500 brasileiros 
que atravessam diariamente a 
fronteira, incluindo estudantes 
da Universidad Amazónica de 
Pando, onde 95% dos alunos 
são brasileiros.

Durante o inverno ama-
zônico, a estrutura enfrenta 
interrupções devido às cheias, 
afetando o comércio e a mo-
bilidade. Com a crescente de-
manda econômica e social na 
região, a nova ponte se tornou 
uma prioridade para os gover-
nos. O projeto foi firmado en-
tre Brasil e Bolívia em 2007.

Alisson Oliveira/Secom-AC

Estrutura atual da ponte é afetada durante enchentes 
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O município de Brasil 

Novo, na região do Xingu, 

recebeu o primeiro regis-

tro de agroindústria arte-

sanal de chocolate con-

cedido pela Agência de 

Defesa Agropecuária do 

Pará (Adepará).

A certificação permite 
a produção e comercia-

lização de chocolates e 

seus subprodutos, seguin-

do normas de qualidade e 

segurança alimentar.

O chocolate da mar-

ca “Cacau Xingu” é pro-

duzido no modelo tree 

to bar, que acompanha 

o cacau desde o cultivo 

até o produto final.

A produção ocorre em 

um sistema agroflorestal, 
combinando o plantio de 

cacau com espécies nati-

vas da Amazônia.

A agroindústria foi au-

torizada a fabricar mais 

de dez tipos de chocolate, 

incluindo barras de alta 

concentração de cacau, 

nibs e geleias.

A iniciativa busca agre-

gar valor ao cacau local e 

fortalecer a agricultura 

familiar, aumentando as 

oportunidades de merca-

do para pequenos produ-

tores paraenses.

A 1ª Mostra Norte Delas de 

Cinema será realizada em 

Rio Branco, no Acre, de 1º 

a 5 de abril, no Cine Teatro 

Recreio. A programação 

inclui workshops, cursos 

e ainda a exibição de 23 

filmes, divididos entre 
curtas, médias e longas-

-metragens, que contam 

histórias femininas de di-

versas vivências. 

O Teatro Margarida Schi-

vasappa, em Belém, no 

Pará, recebe a peça “Com 

os bolsos cheios de pão”, 

da Cia Cisco, nos dias 29/3 

e 30/3, às 20h. A apresen-

tação é gratuita, e os in-

gressos podem ser retira-

dos na bilheteira do teatro 

a partir das 14h no dia do 

espetáculo. A peça traz di-

lemas da sociedade.

O Amapá recebe esta se-

mana o presidente da 

Confederação Brasileira 

de Tiro com Arco, João 

Cruz, para debater a ex-

pansão do tiro com arco 

no estado. A visita inclui 

capacitação técnica para 

15 profissionais da Secre-

taria do Desporto e Lazer, 

realizada no Ginásio Aver-

tino Ramos, em Macapá,

O governador do Tocan-

tins, Wanderlei Barbosa 

(Republicanos), esteve on-

tem (26), na inauguração 

da Gurupi III, construída 

pela Energisa Tocantins 

com investimento de R$ 

55 milhões. A subestação, 

com capacidade de 30 

milhões de volt-amperes, 

beneficiará 15 cidades.

O Ministério da Justiça 

e Segurança Pública e a 

Polícia Civil do Tocantins 

cumpriram oito manda-

dos de busca e apreensão 

em Miranorte (TO), ontem 

(26), em locais ligados ao 

tráfico. Três pessoas foram 
presas por venda de en-

torpecentes e posse irre-

gular de arma de fogo.

O prefeito de Porto Ve-

lho (RO), Léo Moraes (Po-

demos), anunciou que a 

cheia do Rio Madeira tem 

afetado muitas famílias, 

levando o município a de-

cretar estado de alerta e 

emergência. Equipes atu-

am nas regiões do Alto, 

Médio e Baixo Madeira, 

além das áreas rurais.

O Detran de Rondônia 

está com matrículas aber-

tas para cursos especiali-

zados de formação e atu-

alização de condutores 

em abril, nos municípios 

de Porto Velho, Cerejeiras, 

Colorado do Oeste, Ma-

chadinho d’Oeste, Vilhena 

e Ouro Preto do Oeste. As 

matrículas vão até dia 31 

de março.

O governo de Roraima, 

por meio do programa 

“Desenvolve-RR”, entre-

gou R$ 350 mil em mi-

crocrédito para 42 empre-

endedores no estado. O 

recurso fortalece peque-

nos negócios e o protago-

nismo feminino, com 70% 

dos valores destinados a 

mulheres. Já são mais de 

4 mil beneficiados.

A Polícia Federal, em ação 

conjunta com o Exército 

Brasileiro, intensificou a 
fiscalização no aeroporto 
de São Gabriel da Cacho-

eira, no Amazonas, para 

combater crimes federais 

e a atuação de organiza-

ções criminosas no esta-

do. A operação também 

contou com o uso de cães 

farejadores K9. 

Roraima busca ampliar 

sua presença no turismo 

durante a 17ª Convenção 

Schultz, que ocorre de 

28/3 a 1º/4, em Curitiba 

(PR). O estado apresenta 

seus atrativos a mais de 

450 agentes de viagens 

de 144 cidades do país, 

aproveitando o evento 

como oportunidade.

Divulgação/Adepará

Fábrica é a primeira certificada na região do Xingu

PA: Brasil Novo recebe 1ª 
agroindústria de chocolate

Grafismos indígenas se 
tornam patrimônio do Brasil

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
reconheceu o Kene Kuï, con-
junto de saberes e técnicas dos 
grafismos do povo Huni Kuï, 
como patrimônio cultural do 
Brasil. A decisão foi tomada 
na 107ª Reunião do Conse-
lho Consultivo do Patrimônio 
Cultural, realizada em Brasília.

O pedido de registro do 
Kene Kuï foi apresentado ao 
Iphan em 2006 por organiza-
ções e representantes da co-
munidade Huni Kuï. O reco-
nhecimento foi concedido por 
unanimidade pelo conselho, 
que é responsável por avaliar 
pedidos de tombamento e re-
gistro de bens culturais no país.

Antes do pedido formal de 
registro, os Huni Kuï já haviam 
documentado os grafismos com 
apoio de entidades indigenistas 
e de programas de incentivo à 
cultura.

Apesar disso, ainda havia 
preocupação com a preserva-
ção da prática, que estava em 
desuso entre jovens em algumas 
aldeias, enquanto usos consi-
derados indevidos se tornavam 
mais frequentes.

Com o reconhecimento, o 
Iphan desenvolverá, junto às 
comunidades, políticas de pro-

teção do Kene Kuï. 
Entre as ações previstas es-

tão oficinas, pesquisas de cam-
po e consultas públicas para 
garantir a transmissão dos co-
nhecimentos e fortalecer a cul-
tura do povo Huni Kuï.

História

De acordo com a comu-
nicação do Governo Federal, 
o Kene Kuï é um sistema de 
produção gráfica presente em 
tecelagem, cestaria, pintura 

corporal, cerâmica, produção 
de redes e miçangas.

Os grafismos possuem um 
valor simbólico e representam 
conhecimentos sobre cosmolo-
gia, relações sociais e rituais do 
povo Huni Kuï.

As técnicas são transmitidas 
principalmente por mulheres, 
chamadas de “aïbu keneya”, que 
ensinam os padrões visuais por 
meio de práticas orais, cânticos 
e rituais.

Ainda segundo a comuni-

cação do Governo Federal, o 
povo Huni Kuï habita a Ama-
zônia Ocidental, na fronteira 
entre Brasil e Peru, estando pre-
sente principalmente no Acre e 
no sul do Amazonas.

Durante os séculos 19 e 20, 
enfrentou violência e perda de 
espaço territorial devido à ex-
ploração da borracha.

A arte dos grafismos resistiu 
a esse período, mantendo-se 
como elemento essencial da 
identidade do grupo.

Produção do povo Huni Kuï passa a integrar a cultura nacional
Mariana Alves/Iphan

Os grafismos são transmitidos por mestras do desenho a partir de rituais e cânticos
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O Pacto pelas Crianças do 
Piauí participou, na terça-fei-
ra (25), do evento Pactos pelo 
Piauí, no Centro de Conven-
ções de Teresina. A coordena-
dora Isabel Fonteles apresentou 
as principais ações nas áreas de 
saúde, educação e assistência 
social para crianças. Ela desta-
cou a intersetorialidade como 
essencial para a primeira in-
fância. “Queremos apoiar os 
municípios para que essa polí-
tica seja executada da melhor 
forma, garantindo um futuro 
melhor”, afirmou.O Pacto pelas 
Crianças também está presen-
te no evento com um estande, 
oferecendo aos gestores muni-
cipais informações sobre as es-
tratégias e ações do programa.

Mais saúde com pronto 
atendimento para os cearenses. 
O governador Elmano de Frei-
tas comandou, na última ter-
ça-feira (25), a entrega de am-
bulâncias para 25 municípios. 
A renovação da frota do Samu 
192, com um veículo por cida-
de, acontece em parceria com o 
Governo Federal por meio do 
Novo PAC. O investimento 
foi de R$ 7,22 milhões. A ce-
rimônia aconteceu no Centro 
de Eventos do Ceará, em For-
taleza.No início de março deste 
ano, o Ministério da Saúde en-
tregou outras 42 ambulâncias 
para o Samu 192 Ceará, sendo 
40 Unidade de Suporte Básico 
(USB) e duas Unidades de Su-
porte Avançado (USA).

Até o dia 30 de março, em 
Moreré, na Ilha de Boipeba, será 
realizado o 2° Seminário Cultu-
ra e Meio Ambiente, como par-
te do projeto Outras Florestas. 
O Seminário é uma iniciativa 
da ONG Contato em parceria 
com a Fundação Banco do Bra-
sil. O Governo da Bahia integra 
a programação do evento, tanto 
na mesa de abertura, quanto no 
debate sobre “Inclusão e Tec-
nologias Sociais no Combate à 
Fome”. “Promover intercâmbio 
de culturas, conhecimento e 
experiências reais de comuni-
dades, em direção à sustentabi-
lidade e a soluções inovadoras”, 
destaca José Tosato, à frente da 
Coordenação de Políticas de 
Inclusão.

Projeto 
destaca 
avanços de 
setores

Governo 
renova frota do 
Samu em 25 
municípios

Estado 
participará 
de seminário 
cultural

PIAUÍ CEARÁ BAHIA

O Governo do Rio Grande 
do Norte deu um importante 
passo rumo à sustentabilidade 
ao abrir na terça-feira (26), na 
sede do Idema, a 5ª Conferên-
cia Estadual do Meio Ambien-
te. O evento, que antecede a 
quinta edição da Conferência 
Nacional do Meio Ambiente, 
a ser realizada em maio, em 
Brasília, tem como foco a emer-
gência climática e os desafios 
da transformação ecológica. A 
conferência se tornou uma tra-
dição no calendário ambiental 
do estado, conta com a parti-
cipação de diversos setores da 
sociedade, reforçando a impor-
tância do engajamento coletivo 
na construção de soluções para 
os desafios climáticos.

Inovação para 
enfrentar 
mudanças 
climáticas

R.G. DO NORTE

MA autoriza obras 
em dez aeroportos

O Governo do Maranhão 
deu início a um amplo pro-
grama de modernização da in-
fraestrutura aeroportuária do 
estado. Na segunda-feira (24), 
o governador Carlos Brandão 
assinou a ordem de serviço 
para a execução de obras em 
dez aeroportos maranhenses. 

A iniciativa visa fortalecer 
a economia, impulsionando 
setores como turismo e agro-
negócio, além de melhorar 
o transporte de urgência e 
emergência de pacientes, ga-
rantindo mais segurança e efi-
ciência no deslocamento para 
tratamentos médicos.

A cerimônia de assinatura 
foi realizada no Salão de Atos 
do Palácio dos Leões, em São 
Luís, e contou com a presença 
de diversas autoridades esta-
duais, entre elas a presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Iracema Vale, secretários de 
Estado e prefeitos dos muni-
cípios beneficiados. Durante o 
evento, Brandão ressaltou que 
os investimentos na aviação re-

gional são fundamentais para 
o desenvolvimento e a integra-
ção do estado.

“Lançamos um amplo pro-
grama de revitalização, refor-
ma, ampliação e modernização 
dos aeroportos regionais para 
levar mais desenvolvimento a 
dez municípios, a princípio. 

Além de incentivar o agro-
negócio e o comércio, estamos 
garantindo mais segurança e 
eficiência no transporte aero-
médico, permitindo que pa-
cientes em estado grave sejam 
transportados com mais rapi-
dez”, afirmou Brandão.

Nesta fase do projeto, 
serão contemplados os aeró-
dromos das cidades de Alto 
Parnaíba, Carolina, Balsas, 
Pinheiro, Carutapera, Santa 
Inês, Barra do Corda, Baca-
bal, Barreirinhas e Colinas. 
As obras incluem melhorias 
na pista de pouso, ilumina-
ção, sinalização e infraestru-
tura dos terminais, garan-
tindo mais segurança para 
operações aéreas.

Alagoas realiza primeiro 
encontro sobre autismo

A Secretaria de Estado da 
Cidadania e da Pessoa com 
Deficiência (Secdef ) reali-
zará, no dia 2 de abril, o 1º 
Encontro Estadual sobre o 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA). O evento, que visa 
debater a inclusão e as políti-
cas públicas para pessoas com 
TEA, ocorrerá das 9h às 18h, 
no auditório da Justiça Federal 
de Alagoas, no bairro da Serra-
ria, em Maceió. As inscrições 
estão abertas no site da Secdef 
e são gratuitas. A programação 
contará com credenciamento, 

apresentação artística e uma 
mesa-redonda sobre “Inclusão 
e Políticas Públicas para Pes-
soas com TEA”. Especialistas, 
gestores e representantes de 
órgãos públicos discutirão 
avanços, desafios e perspecti-
vas para a garantia de direitos 
e a promoção da inclusão no 
estado. O evento também con-
tará com relatos de experiên-
cias de pessoas autistas e fami-
liares, promovendo um espaço 
de escuta e troca de vivências. 
A iniciativa busca fortalecer o 
diálogo e ampliar as ações.

Senado Federal

Com foco em inclusão, evento ocorre dia 2 de abril
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Nos dias 29 e 30 de março, 
o Ginásio Constâncio Viei-
ra será palco do Campe-
onato Brasileiro de Judô, 
reunindo mais de 800 
atletas de seis estados do 
Nordeste. A competição 
contará com a presença 
de judocas de Alagoas, 
Ceará, Pernambuco, Para-
íba, Rio Grande do Norte 
e Sergipe, promovendo 
disputas de alto nível e 
movimentando o cenário 
esportivo regional. 

No sábado, 29, as ati-
vidades terão início às 
8h30, com a solenidade 
de abertura, seguida pe-

las lutas que se estendem 
até as 19h. No domingo, 
30, os combates come-
çam às 8h15. As dispu-
tas serão realizadas em 
cinco categorias: Sub-13, 
Sub-15, Cadete, Júnior e 
Sênior, garantindo a par-
ticipação de atletas de 
diferentes faixas etárias e 
níveis técnicos.

O Governo de Sergipe, 
por meio da Secretaria 
de Estado do Esporte e 
Lazer (Seel), segue em-
penhado em fortalecer 
a modalidade no estado, 
trazendo grandes even-
tos para Aracaju. 

O Hospital Regional de 
Guarabira (HRG), da rede 
estadual de saúde e ge-
renciado pela Fundação 
Paraibana de Gestão em 
Saúde (PB Saúde), possui 
um espaço dedicado ao 
acolhimento de mulheres 
vítimas de violência do-
méstica. A Sala Lilás ofe-
rece assistência humani-
zada e sigilosa.

Os meses de abril, maio e 
junho devem ser de chu-
vas normais a abaixo da 
média para a Região Me-
tropolitana do Recife e 
Agreste. Já para o Sertão, 
as precipitações devem 
ser abaixo da média. Esse 
prognóstico foi resultado 
de uma reunião da Agên-
cia Pernambucana de 
Águas e Clima (Apac).

Alagoas recebe 80 mil 
doses para campanha de 
vacinação contra Influen-
za. A iniciativa faz parte 
da estratégia nacional do 
Ministério da Saúde (MS). 
Além da vacinação contra, 
a Sesau reforça a impor-
tância da atualização da 
caderneta de vacinação, 
garantindo proteção con-
tra outras doenças.

Na Bahia, atracadouros 
da Costa do Dendê e Baía 
de Todos os Santos são 
portas de entrada para 
turistas. Os terminais de 
Cairu e o novo de Porto da 
Misericórdia, em Itaparica, 
estão sendo recuperados 
com investimento de R$ 
16,4 milhões do Governo 
do Estado.

Uma equipe do Comando 
de Policiamento de Ron-
das de Ações Intensivas 
e Ostensivas (CPRAIO) 
da Polícia Militar do Cea-
rá (PMCE) apreendeu, na 
noite de terça-feira (25), 
cinco espingardas em 
uma casa abandonada no 
Sítio Bananeiras, zona ru-
ral de Caririaçu.

A Secretaria do Meio Am-
biente e Recursos Hídri-
cos do Piauí (Semarh) teve 
papel de destaque no 
evento Pactos pelo Piauí, 
que está acontecendo em 
Teresina. Representando 
a pasta, Feliphe Araújo, 
que assumirá oficialmen-
te a secretaria em 31 de 
março.

O governo do Maranhão 
segue investindo em po-
líticas para humanizar o 
atendimento e dar mais 
dignidade à população 
carcerária do estado. O 
governador Carlos Bran-
dão inaugura a Peniten-
ciária Regional de Brejo. A 
solenidade ocorre às 14h 
e serão anunciados novos 
investimentos.

O governo do Rio Grande 
do Norte definiu a banca 
organizadora do primeiro 
concurso público destina-
do ao provimento de car-
gos efetivos do Instituto 
de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente. 
A entidade escolhida foi 
o Instituto AOCP, o qual 
vai ficar responsável pela 
aplicação das provas.

A Paraíba marca presença, 
nesta quinta e sexta-fei-
ra, na 29ª edição da Expo 
Turismo Paraná, um dos 
maiores eventos do setor, 
no Sul do Brasil, realizada 
em Curitiba. Organizado 
pela Associação Brasileira 
de Viagens do Paraná, o 
evento vai reunir agentes 
de viagens, operadoras e 
companhias aéreas.

O governo do Rio Grande 
do Norte vai modernizar a 
lei “Selo Boi da Terra”. Pas-
sarão a ter isenção fiscal 
os produtores que adqui-
rirem animais de outros 
estados para criação. Au-
tor do projeto que criou 
o Selo, o vice-governador 
Walter Alves aprovou a 
mudança.

Asco-SE

Mais de 800 atletas são de seis estados do Nordeste

Sergipe recebe Campeonato 
Brasileiro de Judô

Frutas do RN são destaque 
em feira internacional 

O Governo do Rio Grande 
do Norte, por meio da Secreta-
ria de Estado da Agricultura, 
da Pecuária e da Pesca (Sape/
RN), está participando da 
Fruit Attraction São Paulo, 
realizada entre os dias 25 e 27 
de março no São Paulo Expo 
Exhibition & Convention 
Center. O evento é uma das 
principais feiras de negócios 
do setor de frutas, e este ano, o 
estande do estado potiguar está 
apresentando as potencialida-

des da fruticultura local para 
um público estimado de mais 
de 12 mil visitantes por dia.

Entre as empresas que mar-
cam presença no estande do Rio 
Grande do Norte, destaca-se a 
Brazil Melon, uma das maiores 
produtoras de melões e melan-
cias do país. Para Gabriel Viei-
ra, representante da empresa, 
a participação na feira é funda-
mental para fortalecer o setor e 
ampliar a presença do estado no 
mercado internacional. “Estar 

na Fruit Attraction São Paulo é 
uma grande oportunidade para 
fortalecer a presença do Rio 
Grande do Norte no mercado 
internacional de frutas, gerando 
novas oportunidades de negó-
cios e aumentando a visibili-
dade dos produtos do estado”, 
afirmou Gabriel. Ele também 
ressaltou que a feira permite que 
produtores e exportadores poti-
guares entrem em contato dire-
to com compradores e parceiros 
comerciais.

O titular da Sape/RN, 
Guilherme Saldanha, enfa-
tizou a importância da feira 
como uma vitrine internacio-
nal para os produtos do esta-
do. Ele destacou que a partici-
pação no evento é estratégica 
para o crescimento do setor, 
que já é crucial para a econo-
mia do Rio Grande do Norte 
e para a geração de empregos. 
“A Fruit Attraction São Pau-
lo tem crescido significativa-
mente, com aumento de 50% 
em relação ao ano passado, e 
mais uma vez o estado do Rio 
Grande do Norte está presen-
te, permitindo que a fruticul-
tura potiguar aumente as pos-
sibilidades de crescimento. É 
importante que as empresas 
dialoguem diretamente com 
compradores e fornecedores”, 
destacou Saldanha.

O Governo do Rio Gran-
de do Norte estima que a par-
ticipação na feira possa gerar 
um incremento de até 10% no 
volume de negócios relaciona-
dos às exportações de frutas 
do Brasil, que já ultrapassam 
US$ 1,3 bilhões. “Nossa ex-
pectativa é movimentar novos 
negócios na ordem de US$ 
150 milhões durante a feira”, 
completou Saldanha.

Exposição está na principal feira do hemisfério sul
Arquivo / Assecom / Sape

Empresas do estado expõem suas potencialidades e o melhor da fruticultura do RN 
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Por Anna Alencar*

O Índice Global de Saúde 
da Mulher de 2021, que ava-
lia aspectos como prevenção, 
bem-estar emocional, segu-
rança, necessidades básicas e 
condições individuais, classifi-
cou o Brasil como 104º colo-
cado entre os 142 países ana-
lisados na pesquisa. Esse dado 
revela uma realidade em que, 
embora o debate sobre a saúde 
feminina tenha avançado, os 
desafios na oferta de cuidados 
adequados ainda são expres-
sivos e persistem como um 
entrave significativo no Brasil.

Enquanto o setor busca 
equilibrar essa balança, a tec-
nologia vem se consolidan-
do como um dos principais 
meios para acelerar mudanças. 
Para isto, ferramentas digitais 
têm sido incorporadas à roti-
na médica a fim de melhorar 
diagnósticos, tornar o atendi-
mento mais eficiente e redu-
zir desigualdades históricas 
no cuidado com as mulheres. 
Mas, para que essa transfor-
mação ocorra de maneira efe-
tiva, é preciso ir além da ado-
ção de novas tecnologias, elas 
precisam ser aplicadas com 
estratégia, direcionadas para 
solucionar as lacunas reais no 
atendimento e na prevenção.

Além disso, à medida que 
cresce a triagem de determi-
nantes sociais da saúde, solu-

ções digitais têm se mostrado 
fundamentais para transfor-
mar esses dados em interven-
ções mais eficazes. Com isso, 
torna-se possível personalizar 
condutas médicas, otimizar o 
tempo de atendimento e ele-
var a segurança das pacientes, 
promovendo uma abordagem 
mais equitativa na cardiologia.

O impacto da tecnologia 
vai além do suporte direto aos 
médicos. Ele se estende a todo 
o ecossistema de saúde, facili-
tando a tomada de decisões 
e aprimorando a experiência 
do paciente. No contexto da 
saúde feminina, o acesso dos 
profissionais a ferramentas 
tecnológicas permite um aten-
dimento mais ágil, preciso e 
embasado, contribuindo para 
melhorar desfechos clínicos.

Vale ressaltar, no entanto, 
que as decisões finais con-
tinuam sendo prerrogativa 
dos profissionais de saúde, 
cuja atuação, fortalecida por 
novas tecnologias, se torna 
ainda mais estratégica. Com 
um suporte adequado, os 
médicos podem superar de-
safios históricos e promover 
uma assistência equitativa, 
garantindo que as mulheres 
recebam o cuidado que real-
mente necessitam.

*Customer Success 
Manager da Wolters Kluwer 

Health no Brasil.

Desafios e avanços 
na saúde da mulher

Sergipe apresenta alta 
infestação do Aedes aegypti

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) divulgou nesta 
quarta-feira (26) o segundo 
Levantamento Rápido de Ín-
dice de Infestação do Aedes 
aegypti (LIRAa) de 2025. O 
estudo revelou que três mu-
nicípios sergipanos estão em 
alto risco de infestação pelo 
mosquito transmissor da 
dengue, zika e chikungunya.

Os dados mostram que 
Salgado (4,9), Simão Dias 
(4,8) e Tomar do Geru (5,6) 
ultrapassaram o índice de 4,0, 
considerado de alto risco para 
infestação. 

O levantamento avalia a 
presença do vetor em dife-
rentes localidades, categori-
zando os índices como satis-
fatório (0 a 0,9), médio risco 
(1,0 a 3,9) e alto risco (acima 
de 4,0).

A gerente de endemias da 
SES, Sidney Sá, destacou a 
importância do LIRAa como 
ferramenta de monitoramen-
to. “Esse levantamento per-
mite acompanhar possíveis 
surtos e epidemias de arbo-
viroses, ajudando os gestores 
municipais a planejar ações de 
prevenção e controle do mos-
quito”, explicou.

Medidas de  
combate

A SES reforça a necessi-
dade de medidas preventi-
vas contra o Aedes aegypti. 
O mosquito se reproduz em 

recipientes com água parada, 
como vasos de plantas, reser-
vatórios e pneus. A popula-
ção deve eliminar possíveis 
criadouros para evitar a pro-
liferação do vetor. Além dis-
so, o carro fumacê é utilizado 
como medida complemen-
tar no combate ao mosquito 
adulto. No entanto, a secre-
taria alerta que essa ação não 
substitui a adoção de hábitos 
preventivos.

Vacinação
Para reforçar a prevenção, 

Sergipe recebeu 29.531 doses 
da vacina Qdenga, que prote-
ge contra os quatro principais 
sorotipos do vírus da dengue. 
O imunizante está disponí-
vel para crianças de 10 a 14 
anos nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) de Aracaju, 
Laranjeiras, Divina Pastora, 
Riachuelo, Barra dos Coquei-
ros, Itaporanga d’Ajuda, São 

Cristóvão e Santa Rosa de 
Lima. Os principais sintomas 
da dengue incluem febre, dor 
debeça e dores no corpo. Em 
casos de sinais mais graves, é 
fundamental buscar atendi-
mento em uma UBS. A SES 
também alerta sobre os ris-
cos da automedicação, já que 
anti-inflamatórios e medica-
mentos com ácido acetilsalicí-
lico são contraindicados para 
pacientes com dengue.

População deve continuar adotando as medidas preventivas
Ascom-SE

Os infectados pelo mosquito podem apresentar febre, dor de cabeça e no corpo

O governador Rafael 
Fonteles e o secretário de Es-
tado da Educação, Washing-
ton Bandeira, irão premiar, 
hoje (27), às 11h, no Palácio 
de Karnak, 50 estudantes da 
Rede Pública Estadual com 
os melhores resultados no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2024, que 
foram aprovados no Sistema 
de Seleção Unificada do Mi-
nistério da Educação (Sisu). 
Cada aluno premiado rece-
berá uma bolsa no valor de 
um salário-mínimo, em re-
conhecimento pelo esforço 
e dedicação ao longo da pre-
paração para a prova. Criada 
no ano passado, a iniciativa 
reforça o compromisso do 
governo com o incentivo ao 
bom desempenho acadêmi-
co. “Esse momento vai além 
da premiação.

É um reconhecimento ao 
esforço, à disciplina e ao ta-
lento dos nossos estudantes. 
Queremos que eles se sintam 
valorizados e inspirados a 
continuar trilhando um ca-
minho de sucesso”, destacou 
o secretário Washington 
Bandeira.Os números con-
firmam o avanço da edu-
cação no estado. No Enem 
2024, o Piauí liderou o ran-
king nacional de notas acima 
de 950 na Redação, conside-
rando o total de participan-
tes. O desempenho da Rede 
Pública Estadual também 
cresceu em relação ao Enem 
de 2023. O número de es-
tudantes com notas acima 
de 950 na Redação saltou 
de 120 para 188, um avan-
ço significativo que reflete 
a qualidade do ensino ofer-
tado pelo estado.Durante 
a solenidade será lançado o 
Programa Pré-Enem + Pré-
-Saeb 2025.

Governo do 
Piauí premia 
estudantes 
destaques
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O Governo do Estado de 
São Paulo premiou, na última 
terça-feira (25), no Memorial 
da América Latina, 470 mu-
nicípios que se destacaram na 
alfabetização de crianças. O 
Prêmio Excelência Educacio-
nal, parte do programa Alfa-
betiza Juntos SP, reconhece os 
esforços das redes municipais 
que atingiram as metas estabe-
lecidas na avaliação do Saresp 
(Sistema de Avaliação de Ren-
dimento Escolar do Estado de 
São Paulo) 2024. O investi-
mento total na premiação é de 
R$ 80 milhões.Foram conce-
didos dois tipos de premiação: 
um para os municípios com 
escolas vencedoras no Prêmio 
Excelência Educacional.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
e a Faperj, está lançando um 
novo edital, o HUB RJ Star-
tup 2025, com aporte recorde 
de R$ 12 milhões para startups 
inovadoras. O anúncio foi fei-
to, na terça-feira (25), durante 
um encontro para empreende-
dores, investidores e especialis-
tas que querem impulsionar a 
inovação no estado, realizado 
na Casa Firjan, em Botafogo. O 
programa oferecerá até R$ 80 
mil por projeto, além de men-
torias e suporte especializado. 
O objetivo é incentivar, estimu-
lar, apoiar e promover iniciati-
vas relacionadas à inovação e 
tecnologia digital.

A Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais iniciou 
a distribuição de 640 mil doses 
da vacina contra a Influenza 
para as Unidades Regionais. 
O imunizante foi enviado pelo 
Programa de Imunizações do 
Ministério da Saúde e faz par-
te da campanha anual de vaci-
nação, que começa em 7/4. A 
expectativa é que o envio às re-
gionais de saúde seja concluído 
até esta sexta-feira (28). “Com 
a chegada das doses, mobili-
zamos todos os esforços para 
distribuir os imunizantes às re-
gionais de todo o estado. Essa 
agilidade é essencial para que 
os municípios organizem suas 
estratégias”, destaca o secretário 
de Saúde, Fábio Baccheretti. 

Premiação 
local em 
prol da 
alfabetização

Investimentos 
em programa 
na área da 
saúde

Minas inicia 
distribuição de 
640 mil doses 
da vacina

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O projeto Biblioteca Iti-
nerante, gerido pelo Instituto 
Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos, apresentou 
aos alunos da Escola Municipal 
de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental Forno Grande 
a trilha virtual do Parque Es-
tadual do Forno Grande. Há 
cerca de 20 dias na escola, o 
projeto permanecerá por três 
meses e realiza diversas ativi-
dades educativas voltadas ao 
meio ambiente com os alunos. 
Utilizando óculos de realidade 
virtual – tecnologia doada pelo 
projeto “Além das Barreiras: A 
Beleza do Forno Grande em 
Realidade Virtual” – as crian-
ças tiveram a sensação de cami-
nhar pela trilha.

Biblioteca 
Itinerante 
com realidade 
virtual

ESPIRITO SANTO

SP aprova mais 
projetos hídricos 
e de transporte

O Governo de São Paulo 
qualificou, nesta quarta-feira 
(26), mais dois projetos no âm-
bito do Programa de Parcerias 
de Investimentos do Estado de 
São Paulo (PPI-SP), coordena-
do pela Secretaria de Parcerias 
em Investimentos (SPI). A de-
cisão foi chancelada durante 
reunião do Conselho do PPI, 
realizada no Palácio dos Ban-
deirantes.

As iniciativas envolvem a 
ampliação da resiliência hídrica 
no Estado, por meio do Progra-
ma UniversalizaSP, e a elabora-
ção de estudos de viabilidade 
para a delegação do transporte 
público coletivo semiurbano 
em regiões metropolitanas e 
não-metropolitanas.

“Estamos avançando com 
projetos que vão fortalecer o 
transporte, ampliar o acesso 
ao saneamento e impulsionar 
o desenvolvimento regional. 

Com planejamento e parcerias 
estratégicas, garantimos inves-
timentos que geram empregos, 
aumentam a eficiência dos 
serviços e preparam São Paulo 
para o futuro”, afirmou o gover-
nador Tarcísio de Freitas.

A aprovação foi realiza-
da pelo Conselho Diretor do 
Programa de Desestatização 
(CDPED) e pelo Conse-
lho Gestor do Programa de 
Parcerias Público-Privadas 
(CGPPP). A reunião con-
tou com a presença do vice-
-governador e presidente do 
colegiado, Felicio Ramuth; 
do secretário de Parcerias em 
Investimentos, Rafael Benini; 
do secretário-chefe da Casa 
Civil, Arthur Lima; do secre-
tário da Fazenda, Samuel Ki-
noshita; da secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, Natália Resende; e 
da procuradora-geral do Esta-

do, Inês Coimbra.
No campo da resiliência hí-

drica, os estudos vão avaliar a 
viabilidade de projetos e obras 
em municípios paulistas. O es-
copo inclui toda a cadeia de ser-
viços de abastecimento de água 
potável e esgotamento sanitário 
— desde a captação e produção 
da água até a gestão de perdas 
—, além de temas como drena-
gem urbana, prevenção de de-
sastres naturais e mitigação da 
escassez hídrica.

Já no setor de transporte, o 
foco será a implantação de in-
fraestrutura, operação e manu-
tenção do transporte semiur-

bano de passageiros em áreas 
caracterizadas como Regiões 
de Influência de Cidades (RE-
GICs), onde há elevada densi-
dade populacional no entorno 
de centros urbanos maiores. 
Os estudos vão analisar linhas 
e rotas para otimizar a oferta 
de transporte público coletivo, 
com vistas à ampliação dos ser-
viços, melhor uso de recursos 
e integração com a mobilidade 
urbana existente.

O Conselho aprovou a mo-
delagem final de dois projetos: 
o Lote Paranapanema e o proje-
to de Adequação e Manutenção 
de Escolas. 

Divulgação/ Governo de SP

Estudos vão avaliar a viabilidade de projetos e obras 
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ES: lançada Operação Colheita 2025

SP: atletas paralímpicos se destacam

MG: alta adesão a editais de pesquisa

ES: Educação cria projeto de monitoria

App “Emergência MG” agora em Araxá

Os Jogos Escolares de 

Minas Gerais (Jemg) de 

2025 contarão com a par-

ticipação de todos os 853 

municípios do estado.

O recorde de adesão 

marca a edição como a 

maior da história do tor-

neio.

Em Poços de Caldas, 

a fase municipal ocorre-

rá entre os dias 7 e 11 de 

abril, com competições 

em diversas modalidades 

esportivas.

O evento é promovido 

pela Secretaria de Desen-

volvimento Social, em par-

ceria com a Secretaria de 

Estado de Educação e exe-

cução técnica da Federa-

ção de Esportes Estudantis 

de Minas Gerais.

As disputas incluem fut-

sal, vôlei, basquete, natação, 

xadrez, atletismo e hande-

bol. Vinte e cinco escolas 

municipais, estaduais e 

particulares participarão da 

etapa municipal, que será 

coordenada pela Secretaria 

Municipal de Esportes.

Os atletas classificados 
avançam para a fase mi-

crorregional, programada 

para maio em Campestre. 

Em seguida, ocorrem as fa-

ses regional e estadual. 

O governador em exer-

cício no Espírito Santo, 

Ricardo Ferraço (PSDB), 

lançou ontem (26), a Ope-

ração Colheita 2025 para 

ampliar o policiamento 

em áreas rurais de 73 mu-

nicípios do Espírito Santo 

durante o período de co-

lheita de café, cana-de-

-açúcar e outras culturas. 

A ação, que ocorre entre 

abril e novembro, conta 

com um investimento de 

R$ 6,6 milhões para am-

pliar o efetivo policial. As 

equipes farão patrulha-

mento, visitas a proprie-

dades e abordagens em 

estradas para prevenir cri-

mes. O objetivo é garantir 

mais proteção a produ-

tores, trabalhadores e co-

merciantes do setor.

Os atletas do Time São 

Paulo Paralímpico, criado 

em 2011, participaram de 

competições nacionais 

e internacionais duran-

te todo o mês de março, 

conquistando medalhas 

em diversas modalidades. 

No judô, Alana Maldona-

do levou ouro e Rebeca 

Silva, prata, na Copa do 

Mundo na Geórgia. Na 

natação, Cecília Araújo fi-

cou com a prata nos 50m 

livre na etapa italiana do 

World Series. Laissa Guer-

reira disputa o Mundial de 

Jovens de Bocha, e atletas 

do tênis de mesa paralím-

pico participam do Circui-

to Mundial na Polônia. O 

programa paulista investe 

mais de R$ 8 milhões para 

apoiar 155 atletas.

Os editais “Laboratórios 

Certificadores” e “Cientis-

ta Empreendedor”, lan-

çados em setembro de 

2024 pelo governo de Mi-

nas Gerais para incentivar 

pesquisa e inovação rece-

beram 298 propostas em 

sua primeira edição. As ini-

ciativas buscam fortalecer 

laboratórios certificadores 
e estimular cientistas a 

empreender. O prazo para 

envio terminou e a análise 

já está em andamento. O 

valor solicitado pelos pro-

jetos é cerca de dez vezes 

superior ao disponível. O 

resultado deve ser divul-

gado em junho. As princi-

pais áreas contempladas 

incluem engenharia, quí-

mica, agronomia e tecno-

logia de alimentos.

A Secretaria da Educação 

do Espírito Santo lançou 

um programa para in-

centivar a monitoria vo-

luntária entre alunos do 

ensino médio. A iniciativa 

permitirá que estudan-

tes da 2ª e 3ª série atuem 

como líderes de turma, 

mediadores de conflitos 
e monitores de disciplinas 

como Língua Portuguesa 

e Matemática. Para parti-

cipar, é necessário ter fre-

quência mínima de 85% e 

nota acima de 75 pontos 

na disciplina escolhida. 

A seleção será feita pelas 

escolas. O objetivo é for-

talecer o aprendizado e 

desenvolver habilidades 

socioemocionais.

Moradores de Araxá (MG) 

agora podem acionar 

polícia e bombeiros pela 

internet com o “Emer-

gência MG”, lançado pelo 
governo estadual. O ser-

viço permite pedidos de 

socorro pelo site ou apli-

cativo, sem necessidade 

de ligação telefônica. A 

ferramenta possibilita en-

vio de fotos, vídeos e loca-

lização em tempo real. A 

plataforma atende ocor-

rências da Polícia Militar, 

Polícia Civil e Corpo de 

Bombeiros. Além disso, o 

aplicativo oferece outros 

serviços, como registro de 

boletins de ocorrência e 

agendamento para emis-

são de documentos.

Divulgação/Prefeitura de Poços de Caldas

Todos os municípios do estado confirmaram presença

Maiores jogos escolares
da história de Minas Gerais

Emprego formal cresce 3,6% 
na Região Sudeste em 2024

O estoque de empregos for-
mais na Região Sudeste alcan-
çou 23.596.962 vínculos em 
31 de dezembro de 2024, um 
aumento de 3,6% em relação ao 
mesmo período de 2023.

O acréscimo foi de 819.801 
postos de trabalho, confor-
me dados parciais da Relação 
Anual de Informações Sociais 
(RAIS) divulgados pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego.

A região concentrou 51% 
do total de empregos formais 

de todo o país. Apesar de a taxa 
de crescimento estar abaixo do 
que foi apresentado na média 
nacional, o aumento absoluto 
foi o maior entre as regiões. 

O Sudeste teve a segunda 
menor taxa de expansão, fican-
do à frente apenas da Região 
Sul, que cresceu 3,9%.

Os quatro estados registra-
ram os seguintes crescimentos 
absolutos: São Paulo teve 459,3 
mil novos empregos, Minas 
Gerais somou 202,3 mil, Rio 

de Janeiro acrescentou 124, 3 
mil e, enquanto isso, o Espírito 
Santo registrou 33,7 mil.

Separadamente, São Paulo 
concentrou 56% das novas va-
gas criadas na região.

Os setores que mais contri-
buíram para a expansão do em-
prego formal na região foram 
Serviços, Indústria e Comércio.

Já o setor de Serviços apre-
sentou o maior crescimento ab-
soluto dentre todos, com 384,2 
mil novos vínculos.

A Indústria gerou 156,4 mil 
empregos, enquanto o Comér-
cio teve um acréscimo de 145,2 
mil postos de trabalho.

A Construção registrou 
88,9 mil novos empregos e a 
Agropecuária, 45 mil.

Em relação ao porte dos 
estabelecimentos, os que pos-
suíam entre 1 e 4 empregados 
continuaram sendo maioria na 
região Sudeste, representando 
57,09% do total.

Por outro lado, entre os es-
tabelecimentos de maior porte, 
houve aumento significativo 
naqueles com 500 a 999 empre-
gados (+6,1%) e com 1.000 ou 
mais empregados (+6,2%).

Os vínculos de trabalho não 
típicos, como aqueles com jor-
nada de até 30 horas semanais 
e os vinculados ao Cadastro de 
Atividades Econômicas de Pes-
soa Física (CAEPF), também 
cresceram no Sudeste.

O percentual desses víncu-
los passou de 10,10% em 2023 
para 10,51% em 2024.

São Paulo seguiu como o es-
tado com maior volume de vín-
culos, concentrando quase 55% 
dos postos de trabalho formais 
da região. Minas Gerais repre-
sentou 24%, Rio de Janeiro, 
17%, e Espírito Santo, 4%.

Estados do sudeste registraram 819,8 mil novos vínculos de trabalho
Marcello Casal jr/Agência Brasil

A distribuição dos empregos na região Sudeste manteve padrão semelhante ao de 2023
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), começou, nesta quar-
ta-feira (26/3), a distribuição 
do primeiro lote de vacinas 
contra a gripe (influenza), 
com 356 mil doses. O início 
oficial da campanha está pro-
gramado para o dia 7 de abril, 
mas os municípios podem dar 
início à vacinação assim que 
receberem as unidades.

Ao todo, o público-alvo 
da estratégia no Rio Grande 
do Sul é composto por mais 
de 5,3 milhões de pessoas que 
fazem parte dos grupos priori-
tários, selecionados pelo Mi-
nistério da Saúde por serem de 
maior risco de agravamento ou 
de maior exposição.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Justiça, 
Cidadania e Direitos Huma-
nos, assinou, na terça, um termo 
de cooperação com os ministé-
rios da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos e das Mulhe-
res. O ato formaliza a adesão do 
Rio Grande do Sul à Política de 
Cotas para Mulheres em Situa-
ção de Violência Doméstica nas 
Contratações Públicas.

A política – regulamentada 
pelo Decreto nº 11.430/2023 
– promove a empregabilidade e 
a inclusão socioeconômica. No 
Estado, a medida irá assegurar 
que 8% das vagas em contratos 
de serviços terceirizados serão 
destinadas a mulheres em situa-
ção de violência doméstica.

Em janeiro e fevereiro de 
2025, o Rio Grande do Sul 
apresentou o maior número de 
abertura de empresas no pri-
meiro bimestre registrado nos 
últimos dez anos. 

Nesses dois meses, o Es-
tado abriu 59.301 novos em-
preendimentos. Os dados são 
da JucisRS vinculada à Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec).

“O resultado reflete o traba-
lho do governo do Estado, que, 
seguindo as diretrizes do Plano 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Inclusivo e Sustentável, está 
construindo um ambiente de 
negócios cada vez mais atrativo 
no Rio Grande do Sul”, ressalta 
o titular da Sedec, Ernani Polo.

RS distribui 
primeiras 356 
mil vacinas 
contra a gripe

Cotas para 
mulheres em 
situação de 
violência

RS registra 
recorde na 
abertura de 
empresas 

RS RS RS

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR), autarquia da 
Secretaria de Infraestrutura 
e Logística (SEIL), chegou a 
61% de execução da nova rodo-
via Perimetral Leste de Foz do 
Iguaçu, na região Oeste, agora 
em março. O mês foi marcado 
por avanços no pavimento da 
nova pista e construção do via-
duto sobre a BR-277. O novo 
viaduto sobre a BR-277, que 
vai permitir o acesso da rodovia 
federal para a perimetral e vice-
-versa, está com a armação da 
laje do tabuleiro pronta e pas-
sou por concretagem, feita em 
duas etapas, sendo necessária 
interdição temporária das vias 
marginais e da pista central. 

Obras da 
Perimetral 
Leste chegam 
a 61% 

PR

CORREIO SUL

Novos representantes

Vacina contra o HPV

Testes em idosos 

Parque é visitado por estudantes

Olimpíadas Mundiais Escolares

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) iniciou nesta 
quarta-feira, 26, a distri-
buição das vacinas contra 
a gripe para as Gerências 
Regionais de Saúde. O ob-
jetivo é que todos os mu-
nicípios tenham as doses 
disponíveis para a campa-
nha de vacinação, que ini-
cia no dia 7 de abril. A pri-
meira remessa com 224 
mil doses do imunizante 
chegou no estado no dia 
24 de março.

A vacina contra a in-
fluenza de 2025 conterá 
as seguintes cepas do ví-
rus H1N1, H3N2 e B. Neste 

ano, o imunizante foi in-
corporado ao Calendário 
de Vacinação de crianças 
de 6 meses a 5 anos de 
idade, gestantes e idosos 
com 60 anos de idade ou 
mais, e ficará disponível 
ao longo de todo o ano.

Para os grupos espe-
ciais, como trabalhadores 
da saúde, puérperas, pes-
soas com doenças crôni-
cas não transmissíveis e 
outras condições clínicas 
especiais, pessoas com 
deficiência permanente 
entre outros, a vacina será 
aplicada através da estra-
tégia de campanha.

Três conselhos vinculados 
à Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mu-
lher e Família  estão com 
processo eleitoral em an-
damento para escolher 
seus representantes da 
sociedade civil: Conselho 
Estadual de Assistência 
Social; Conselho Estadual 
de Segurança Alimentar 

e Nutricional e Conselho 
Estadual do Idoso. Serão 
escolhidos titulares e su-
plentes. 

Para o Conselho Es-
tadual do Idoso as inscri-
ções encerram dia 1º de 
abril. No dia 16 de abril 
está prevista a publicação 
dos resultados do Fórum 
Eletivo das entidades. 

Ontem, quarta-feira, 26 
de março, foi o Dia Mun-
dial da Prevenção do 
Câncer de Colo do Útero, 
um dos mais incidentes e 
terceiro mais comum en-
tre as mulheres no Brasil, 
excluindo os tumores de 
pele não melanoma. 

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) alerta para 
a importância da vacina 

contra o HPV (Papilomaví-
rus Humano) como prin-
cipal forma de prevenção 
da neoplasia. 

Também reforça a 
atuação da rede de assis-
tência que realiza desde 
consultas, exames, diag-
nóstico e o tratamento 
oncológico no território 
catarinense pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

O Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte (Ce-
fid), da Universidade do 
Estado de Santa Catarina 
(Udesc), promove um cur-
so gratuito sobre aplica-
ção de testes de aptidão 
física em idosos na próxi-
ma terça-feira, 1º de abril, 
das 13h às 15h, no auditó-
rio da unidade, que fica 
no Bairro Coqueiros, em 

Florianópolis. Com inscri-
ções abertas no formulá-
rio, a capacitação é dire-
cionada para estudantes 
de Educação Física da 
Udesc Cefid, mas alunos 
de outras instituições de 
ensino superior também 
podem se inscrever. Os 
participantes receberão 
certificados da Direção de 
Extensão da Udesc Cefid.

O Parque Estadual Rio 
Canoas (PAERC) admi-
nistrado pelo Instituto do 
Meio Ambiente (IMA) re-
cebeu, na última semana, 
estudantes do Curso de 
Campo em Ecologia de 
Ecossistemas Tropicais, 
no âmbito do Mestrado 
Internacional em Ecologia 
Aplicada, oferecido em 
conjunto pela Universida-

de de Coimbra (Portugal) 
e pelo Programa de Pós-
-graduação em Ecossiste-
mas Agrícolas e Naturais 
(PPGEAN, UFSC).

O curso reuniu estu-
dantes de seis países eu-
ropeus, Alemanha, Fran-
ça, Grécia, Luxemburgo, 
Holanda e Espanha, além 
de três alunos brasileiros 
do PPGEAN. 

O diretor de esportes da 
Fesporte, Aurélio Rocha 
dos Santos, será um dos 
chefes da delegação de 
Santa Catarina que in-
tegra a equipe brasileira 
durante a Gymnasiade 
U15 2025.

O evento que é conhe-
cido como as Olimpíadas 
Mundiais Escolares será 

realizado na cidade de 
Zlatibor na Sérvia, entre 
os dias 04 a 14 de abril e 
nesta edição as competi-
ções acontecem na cate-
goria sub-15.

Santa Catarina embar-
ca para a Sérvia na próxi-
ma semana com uma de-
legação composta por 23 
atletas e cinco técnicos.

Robson Valverde | Ascom SES

A primeira remessa  chegou no dia 24 de março

Primeiras doses de vacina 
contra a gripe distribuídas 

PR apresenta resultados 
econômicos a empresários

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior apresentou o 
cenário de avanços econômicos 
e sociais do Paraná, gerado pelo 
bom ambiente de negócios, du-
rante um almoço com lideranças 
empresariais e administradores 
públicos de Pernambuco, nesta 
quarta-feira (26), em Recife.

O evento foi organizado 
pelo grupo Lide Pernambuco, 
presidido pelo empresário Dray-
ton Nejaim, e aconteceu na sede 
da MV, empresa que é líder na-
cional em sistemas de gestão na 
área de saúde. O CEO da em-
presa, Paulo Magnus, também 
participou do encontro, além de 
dezenas de outros empresários.

O governador destacou no 
encontro a agenda paranaense 
para atração de investimen-
tos, que levou o Estado a cres-
cer acima da média nacional 
nos últimos anos e a atingir 
o menor índice de desempre-
go da história. Desde 2019, o 
Paraná já recebeu mais de R$ 
300 bilhões em investimentos 
privados, entre novas fábricas, 
expansões industriais e novas 
empresas que escolheram se 
instalar no Estado.

“Eu acho que político não 
tem que incomodar o trabalha-
dor, o empresário ou a socieda-

de em geral. A população paga 
seus impostos para que o gestor 
público trabalhe e simplifique 
a vida dela. É isso que nós te-
mos feito no Paraná, por meio 
de um planejamento que ajude 
no desenvolvimento do Estado, 
atraindo investimentos e geran-
do empregos”, disse o governa-
dor Ratinho Júnior durante a 
apresentação em Recife.

Como resultado de uma 
máquina pública mais mo-
derna e eficiente, o Produto 

Interno Bruto (PIB) pratica-
mente dobrou neste período, 
saltando de R$ 440 bilhões em 
2018 para R$ 718,9 bilhões 
em 2024, tornando o Paraná 
a quarta maior economia do 
Brasil, ultrapassando o Rio 
Grande do Sul.

“Com um bom ambiente de 
negócios, estamos conseguindo 
fazer o Paraná evoluir economi-
camente em um ritmo intenso, 
levando desenvolvimento a to-
das as regiões do Estado. Na prá-

tica, isso significa mais empregos 
e renda para os paranaenses”, 
afirmou o governador.

Em 2024, o Paraná atingiu 
a menor taxa de desemprego 
da sua história, com 3,3% de 
pessoas desocupadas, segundo 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
O índice fica abaixo do registra-
do pelos países mais desenvolvi-
dos do mundo, como Alemanha 
(3,4%), Itália (5,8%), Canadá 
(6,5%) e França (7,6%).

O encontro foi organizado pelo grupo Lide Pernambuco
 Jonathan Campos/AEN

Desde 2019, o Paraná já recebeu mais de R$ 300 bilhões em investimentos privados

Na semana de comemora-
ção dos 332 anos de Curitiba 
a cidade está movimentada 
por shows, eventos culturais, 
programações turísticas e con-
venções. O impacto dos even-
tos na semana de aniversário 
da Capital – celebrado no dia 
29 – já pode ser observado em 
diversos setores, como é o caso 
do turismo, que abrange restau-
rantes, atrativos e hotéis. Dados 
do Sindicato Empresarial de 
Hospedagem e Alimentação 
(SEHA) apontam que a rede 
hoteleira registra praticamente 
100% de ocupação.

Nesta quarta-feira (26), 
a cantora Olívia Rodrigo faz 
show no Estádio Couto Perei-
ra, atraindo milhares de fãs. O 
Festival de Curitiba começou 
no dia 24 e deve movimentar 
mais de 200 mil pessoas na ci-
dade até abril. Já a Smart City 
Expo Curitiba teve início no 
dia 25, na Ligga Arena, e segue 
até esta quinta, atraindo cerca 
de 20 mil visitantes.

Nesta quinta e sexta (27 e 
28), a Expo Turismo Paraná 

deve impactar 5,3 mil pessoas 
no Viasoft Experience. Já a 
Convenção da Schultz Opera-
dora atrai 400 agentes de via-
gens, de 28 de março a 1º de 
abril. Com exceção do show 
da cantora internacional, os 
demais eventos têm apoio do 
Estado, por meio da Secretaria 
do Turismo e do Viaje Paraná.

“O Estado entende a im-
portância de atrair e apoiar 
programações variadas, por-
que essa é uma forma de co-
locar o Paraná nos holofotes 

nacionais do turismo e dos 
grandes eventos. O setor cele-
bra esse fluxo, porque os turis-
tas ajudam a gerar empregos, 
movimentam renda e aquecem 
a iniciativa privada, quem de 
fato conduz o turismo”, disse 
Irapuan Cortes, diretor-presi-
dente do Viaje Paraná.

Os dados de ocupação se 
confirmam na prática: nas redes 
sociais não é difícil encontrar 
pessoas falando que está difícil 
achar leitos em hotéis da cida-
de, explica Karla Sottomaior, 

vice-presidente do Sindicato 
Empresarial de Hospedagem e 
Alimentação (SEHA).

“Estamos com uma ocupa-
ção quase máxima da hotelaria 
de Curitiba e Região Metropo-
litana, graças aos eventos que 
a cidade recebe. Para o nosso 
setor, esse movimento é fantás-
tico, porque ajuda os pequenos, 
médios e grandes empreende-
dores. Eu vejo na prática, por-
que trabalho no ramo e recebi 
nessa semana uma família do 
Peru em busca de reserva para 
acompanhar o show da Olívia 
Rodrigo, mas o hotel já estava 
lotado”, acrescentou.

Uma breve pesquisa em 
aplicativos como Airbnb, Boo-
king e outros também mostra 
que não está fácil reservar um 
quarto em Curitiba esta sema-
na. Paulo Brazil Mazzeo Neto, 
do grupo Bristol Hoteis, confir-
ma. “Estamos com nossos ho-
téis 100% ocupados. O grande 
motivo são os eventos na cida-
de, sobretudo os que o Estado 
apoia, divulgando o destino Pa-
raná”, falou.

Hotéis estão quase 100% ocupados
Gabriel Rosa/AEN

Eventos turísticos lotam Curitiba e hotéis atingem 100% 
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Curupira e Saci 
unidos pela 

inclusão
Videogame brasileiro aposta em 

folclore para divertir e educar

Por Mayariane Castro

O 
Saci só tem uma 
perna. O Curupi-
ra, os pés voltados 
para trás. Heróis, 
portanto, que têm 

a deficiência entre as suas caracte-
rísticas. Em março de 2025, o Bra-
sil ganhou um novo videogame que 
mistura a riqueza do folclore nacio-
nal com a inclusão social e a acessi-
bilidade digital. O jogo “Caminho 
Místico”, desenvolvido pela Chica-
relo Entretenimento, oferece uma 
jornada repleta de figuras icônicas 
do folclore brasileiro, como Curu-
pira, Boitatá, Cuca, Matinta Pereira 
e Saci-Pererê, enquanto explora te-
máticas de acessibilidade, educação 
e inclusão.

Com o apoio da Lei Paulo Gus-
tavo e do Governo do Estado de São 
Paulo, o jogo foi lançado com a pro-
posta de se tornar uma ferramenta 
educativa e interativa, que não ape-
nas entretenha, mas também promo-
va o reconhecimento e valorização 
da cultura brasileira, especialmente 
entre os mais jovens. Além disso, a 
acessibilidade foi um dos pilares des-
se projeto, que inclui a implementa-
ção de Libras (Língua Brasileira de 
Sinais) e outras adaptações voltadas 
para pessoas com defi ciência.

Raízes da vida
A ideia para “Caminho Místico” 

surgiu de uma paixão pessoal do cria-
dor, Renato Costa da Silva, conheci-
do como Renatinho, que cresceu no 
Nordeste, onde as lendas do folclore 
brasileiro faziam parte do seu coti-
diano. Segundo Renatinho, desde 
pequeno ele se encantou com as his-
tórias contadas por seus avós sobre 
personagens como o Lobisomem e o 
Curupira. O interesse pelo folclore 
nacional, que sempre o fascinou, foi 
o ponto de partida para a criação do 
jogo, que busca traduzir essas histó-
rias para uma experiência interativa 
no universo digital.

“Eu cresci ouvindo essas his-
tórias, e sempre achei que seria 
incrível poder transformar essas 
narrativas em um jogo”, comen-
ta Renatinho. “Quando surgiu a 
oportunidade, me dediquei a essa 
ideia, e com muito esforço, conse-
guimos realizar esse projeto. Mi-
nha lenda favorita, sem dúvida, é 
a do Lobisomem. Cresci ouvindo 
histórias sobre ele, principalmente 
contadas pelo meu avô. Ele sempre 
dizia que essas coisas não existiam, 
mas, ao mesmo tempo, contava que 
certa vez viu um lobisomem na va-
randa de casa. Eu fiquei intrigado: 
se ele disse que não existia, como 
poderia afirmar que viu um? Essa 
dualidade entre ceticismo e crença 
me marcou muito.”

A motivação para falar sobre o 
folclore brasileiro vai além do gosto 
pessoal. O criador acredita que o Bra-
sil possui uma riqueza cultural única, 
mas frequentemente negligenciada 
em favor de infl uências externas. Ele 
ressalta a importância de se valorizar 
as tradições locais, como as festas de 
São João no Nordeste e o Boi-Bumbá 
no Amazonas, além de reforçar o po-
tencial do folclore como um refl exo 
da identidade nacional.

Divulgação

Jogo diverte e educa com folclore e inclusão

Divulgação

Desenvolvedores têm apresentado o jogo em escolas

Para todos
“Caminho Místico” foi projetado 

com o objetivo de ser acessível a um 
público amplo, especialmente pes-
soas com defi ciência. Em um setor 
que ainda enfrenta desafi os relacio-
nados à inclusão, o jogo se destaca 
por incorporar recursos que permi-
tem uma experiência plena a jogado-
res com diferentes necessidades.

De acordo com Alexandre Chica-
relo, fundador da Chicarelo Entrete-

nimento, a acessibilidade foi uma das 
preocupações centrais durante o de-
senvolvimento do projeto. “Mais do 
que um jogo, queremos oferecer uma 
experiência inclusiva para todos, e isso 
inclui a implementação de Libras”, 
afi rma Chicarelo. O jogo também se-
gue as diretrizes da Lei Brasileira de 
Inclusão (13.146/2015) e do Decreto 
11.525/2023, garantindo que as pes-
soas com defi ciência possam interagir 
plenamente com a experiência.

Um aspecto inovador do proje-
to foi a colaboração de profi ssionais 
com defi ciência na equipe de desen-
volvimento. Um dos programadores 
da equipe é surdo, o que contribuiu 
para a criação de soluções que aten-
dem às necessidades dessa comuni-
dade. Outro destaque do desenvolvi-
mento é a participação do ilustrador 
Uelmet Martins, que é daltônico. A 
experiência de Martins foi funda-
mental para garantir que o design do 

jogo fosse acessível a jogadores com 
diferentes percepções de cor, uma 
preocupação importante para a in-
clusão de pessoas com daltonismo.

“Esperamos que esse jogo aju-
de a sensibilizar a indústria sobre a 
importância da acessibilidade nos 
jogos, um setor que cresce exponen-
cialmente a cada ano”, complementa 
Chicarelo.

Essência brasileira
“Caminho Místico” se passa 

em um Brasil fantástico, repleto 
de desafios e personagens místi-
cos que são centrais no folclore 
nacional. Ao longo do jogo, os jo-
gadores assumem o papel de heróis 
que devem ajudar figuras como o 
Curupira e o Saci-Pererê a superar 
obstáculos e resolver enigmas com 
diversas charadas. O jogo mescla 
elementos de plataforma e quebra-
-cabeças, exigindo estratégia e ha-
bilidade dos jogadores para avan-
çar nos níveis.

Renatinho, animador e dublador, 
é um dos responsáveis por dar vida 
aos personagens do jogo. Ele dublou 
o Saci e trabalhou na animação dos 
personagens. Para ele, o projeto foi 
uma oportunidade única de traba-
lhar com uma temática que sempre o 
fascinou, além de proporcionar uma 
experiência inclusiva para crianças 
que, até então, não tinham essa opor-
tunidade.

O projeto “Caminho Místico” 
também se distingue por seu caráter 
educativo. Ao integrar elementos do 
folclore e trabalhar com personagens 
conhecidos de diferentes regiões do 
Brasil, o jogo permite que as crianças 
aprendam sobre a cultura e as lendas 
nacionais de uma maneira divertida e 
interativa.

Impactos positivos
A equipe envolvida no desen-

volvimento do jogo acredita que ele 
tem o potencial de sensibilizar o pú-
blico e a indústria para a importân-
cia da inclusão nos jogos eletrôni-
cos. Para Micheli Cristina Bertuccio 
Sales, diretora de arte e gerente de 
projeto, o jogo oferece mais do que 
uma experiência de entretenimento. 
“Caminho Místico será uma ferra-
menta poderosa dentro e fora da sala 
de aula, incentivando o pensamento 
crítico, a criatividade e a imagina-
ção”, afirma ela.

Vinícius Sousa Oliveira, desen-
volvedor, também destaca a impor-
tância da inclusão de Libras no jogo. 
“A inclusão da Libras no jogo é essen-
cial para democratizar o acesso à in-
formação e promover a inclusão so-
cial. Muitas crianças não têm contato 
com essa linguagem, e poder propor-
cionar isso dentro de um game é in-
crível”, explica.

A acessibilidade e a educação 
são pilares fundamentais do jogo, 
alinhados a quatro Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) 
da ONU: Saúde e Bem-Estar (ODS 
3), Educação de Qualidade (ODS 
4), Igualdade de Gênero (ODS 5) e 
Redução das Desigualdades (ODS 
10). A equipe de “Caminho Místi-
co” busca, assim, não só entreter, mas 
também contribuir para um mundo 
mais inclusivo e educacionalmente 
consciente.

Eu cresci 

ouvindo essas 

histórias, e 

sempre achei 

que seria 

incrível poder 

transformar 

essas 

narrativas em 

um jogo”
Renatinho

Fernando Molica

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações
como 'Folha de S.Paulo',  'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e
'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,
os prêmios Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.
Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é
botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por
duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de
cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma
de notas curtas, informações exclusivas sobre política,
administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas
e análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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